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Norte de Minas recebe primeira remessa 
de nirsevimabe e amplia proteção a bebês 
prematuros e crianças vulneráveis

HDG promove palestra sobre riscos 
psicossociais e atualização da NR-01

O Norte de Minas Gerais deu um passo importante no for-
talecimento da assistência à saúde infantil com o recebimento 
da primeira remessa de nirsevimabe, imunobiológico incor-
porado recentemente ao Sistema Único de Saúde (SUS). Ao 
todo, 766 doses do anticorpo monoclonal humano, de longa 
duração, começaram a ser distribuídas nesta semana para ins-
tituições estratégicas da região. 

O Hospital Dilson Godinho (HDG) realizou, na última 
quarta-feira, 11/02, palestra Institucional sobre Riscos Psicos-
sociais e o Mapeamento conforme a atualização da NR-01. 
O evento reuniu gestores e coordenadores da Matriz e das 
Unidades de extensão clínica em Oncologia e Nefrologia, em 
um importante momento de conscientização, alinhamento es-
tratégico e fortalecimento das práticas de Saúde e Segurança 
Ocupacional. 

Cemig intensifica 
vistorias na rede 
elétrica para garantir 
segurança durante o 
Carnaval em Minas

BAIRRO TANCREDO 
NEVES

REGIONAL 9 REGIONAL 9

Novo Plano de Segurança Pública reforça prevenção, 
tecnologia e atuação da Guarda Municipal

Polícia Militar prende 
mulher e apreende 
drogas em ação contra 
o tráfico no município

Adolescente de 14 anos 
é apreendido com mais 
de 250 papelotes de 
cocaína

Adolescente é 
apreendido com 
drogas durante 
patrulhamento da PM

CIDADE 7

SEGURANÇA PÚBLICA 8

SEGURANÇA PÚBLICA 8

SAÚDE 6 SAÚDE 6

A Prefeitura de Montes Claros passa a contar oficialmente com um novo instrumento de 
planejamento voltado à área de segurança pública. Foi aprovado pela Câmara Municipal o 
projeto de lei do Executivo que institui o Plano Municipal de Segurança Pública, documento 
estratégico que estabelece diretrizes, metas e indicadores para orientar as ações do município 
no enfrentamento à violência, na promoção da prevenção e na ampliação da sensação de 
segurança da população. 

Montes Claros segue ampliando sua reputação como um dos principais destinos carnavalescos do interior mineiro. Consolidado 
ao longo de mais de uma década, o carnaval de rua da cidade chega à edição 2026 mantendo uma de suas marcas registradas: o 
tradicional Encontro de Blocos, evento que reúne diversidade musical, grande público e atmosfera festiva que movimenta moradores 
e turistas.

Batalha de ritmos promete marcar o 
Encontro de Blocos e reforça tradição do 
carnaval de Montes Claros

CIDADE 5
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O porquê de os produtos da China serem 
mais baratos que os do Brasil

Brasil malha, sua a camisa e posta nos stories

Governo, procurador infiel do povo brasileiro

MARCELO MENDES
GERENTE GERAL DA KRJ CONEXÕES

GREGÓRIO JOSÉ
JORNALISTA/RADIALISTA/FILÓSOFO

SAMUEL HANAN
ENGENHEIRO

Várias empresas brasileiras es-
tão em busca mercados externos, 
especialmente depois do último 
impasse tarifário. Contudo num 
cenário mais amplo e atual de so-
brevivência é muito significativo 
considerar a invasão de produtos 
chineses no Brasil e a concorrên-
cia desleal que se apresenta no 
comércio exterior.

Quando um produto chinês 
é importado ele não necessaria-
mente traz embutidas as mesmas 
condições de trabalho que as em-
presas brasileiras se ocupam no 
Brasil internamente. Seus funcio-
nários em regime de CLT têm pe-
culiaridades bastante diferentes 
dos assalariados do chamado ‘Im-
pério do Meio’. Numa compara-
ção básica do trabalhador chinês 
com o brasileiro pode-se começar 
pela jornada de trabalho.

Aqui vai ser de 40 horas sema-
nais e na China a legislação tam-
bém estabelece a jornada padrão 
de 40 horas semanais, mas a reali-
dade é que muitas vezes o horário 
dos chineses é marcado por lon-
gas jornadas de trabalho e uma 
cultura de horas extras, em que 
há o sistema ‘996’. Nesse formato, 
chega-se ao horário extremo das 
9h às 21h, 6 dias por semana, o 
que somados dá 72 horas/semana.

Além disso, eles têm férias de 
uma semana por ano e não remu-
neradas, não recebem décimo ter-
ceiro e não têm Fundo de Garan-
tia por Tempo de Serviço como o 
brasileiro. O trabalho é de servi-
dão, uma escravidão moderna, 
às vezes. Contudo, em poucas 
ocasiões a situação é comentada 
nitidamente. Enquanto isso no 
Brasil, há uma série de encargos 

trabalhistas regulados pela CLT, 
que oneram bastante, especial-
mente as médias e pequenas em-
presas, mas são as regras as quais 
estamos inseridos e o eventual 
alívio na folha traria maior com-
petitividade, mas este é assunto 
para outro artigo.

Estas agendas do governo pró-
-China têm criado mais dificul-
dades para a indústria nacional. 
De fato, têm complicado muita 
gente, porque o produto chega 
no porto, muito barato, “sub-
sidiado”, e produzido sob uma 
legislação trabalhista distinta da-
quele país. Sendo assim, há uma 
concorrência de maneira desi-
gual e desleal com as empresas 
brasileiras, principalmente com 
relação à legislação trabalhista 
e aos encargos de impostos que 
inexistem nas regras de trabalho 
do modelo chinês. Já são notórias 
as informações que circulavam na 
mídia além de exploração de mão 
de obra, a falta de normatização 
(ou que não são explícitas) e mui-
tas vezes há o braço do governo 
daquele país por trás, favorecen-
do empresas na operação com a 
oferta de subsídios. 

O fato é que em boa parte 
das atividades, as marcas chine-
sas têm entrado nos mercados 
e desequilibram o jogo, porque 
usam práticas desleais e muitas 
vezes prometem tecnologias que 
não entregam. Há situações que 
geram dificuldades mais amplas 
ainda, porque vendem e desapa-
recem.

Hoje existe um pensamento 
dentro de nosso governo fede-
ral que tem grande alinhamento 
a esse regime chinês. Afora isso, 

houve o recente embate com os 
Estados Unidos, que empurrou in-
felizmente cada vez mais o Brasil 
para o colo da China. Mas inúme-
ras empresas nacionais também 
apreciam esse cenário pró China, 
porque elas se associaram a esse 
‘projeto’ e hoje são uma ponte de 
entrada do produto chinês.

Entretanto, um grupo expres-
sivo de empresas que não quer 
ser representante deles tenta pre-
servar a indústria nacional. Não 
é uma questão de puritanismo. 
A escolha é por uma filosofia de 
a empresa brasileira defender o 
produto nacional e também ter 
fornecedores nacionais. Mas a 
verdade é que há inúmeras mar-
cas do mercado B2B em geral que 
estão sendo beneficiadas, assim 
como indústrias multinacionais 
por essa conjuntura singular.

Mas ao nosso ver, isso é muito 
ruim para a indústria nacional. 
Não é uma onda que pretende-
mos surfar nela, porque há um 
entendimento que isso é preju-
dicial no médio a longo prazo a 
indústria nacional. Percebemos 
uma situação parecida durante 
a pandemia. A China é um regi-
me totalitário, se o governo der 
uma única ordem, pode fechar 
tudo, acabar com um produto e 
o comprador fica sem nada. Foi 
exatamente o que aconteceu na 
pandemia. Havia falta de parafu-
sos a embalagens. Porque quase 
tudo em larga escala era trazido 
daquele país.

Diversos colegas empresários 
estão olhando apenas o hoje, 
ou seja, há uma preponderância 
para uma visão míope simplista 
e imediatista. Infelizmente, não 

se observa e se analisa o médio e 
longo prazo. Acreditam que não 
há o que escolher e só existe uma 
alternativa para o momento. No 
entanto, sempre há aqueles que 
acreditam em outras soluções 
de maior tempo de maturação e 
preferem se manter como uma 
indústria genuinamente nacio-
nal, se recusando a se beneficiar 
momentaneamente, porque no 
futuro o novo cenário pode pre-
judicar a todos indistintamente.

Quando os engenheiros im-
plementam um projeto no Brasil 
executam um esforço enorme 
para suprir todos os detalhes para 
as demandas e características do 
nosso País. Precisamos pensar em 
outros aspectos paralelos que são 
importantes também para o Bra-
sil, como a contribuição ao desen-
volvimento econômico nacional, 
o aproveitamento e investimento 
na mão de obra brasileira disponí-
vel, a possibilidade de manuten-
ção preditiva e preventiva serem 
prestadas aqui plenamente e sob 
medida, e até o aspecto cultural 
e do desenvolvimento do País, 
que deveria ser uma política de 
Estado, afinal, se continuarmos 
com esta política de privilegiar 
bens importados da China, em-
presas como Vale, Embraer e Am-
bev serão cada vez mais raras de 
aparecer ou simplesmente não 
irão mais aparecer.  Boa parte 
da tecnologia nacional é fruto da 
própria engenharia brasileira, do 
esforço do profissional brasileiro, 
e que tem gerado empregos para 
brasileiros. Ou será que alguém 
prefere privilegiar a geração de 
emprego na China?

Do ponto de vista tecnológico 

O brasileiro descobriu uma coisa 
extraordinária. Exercício faz bem. É 
quase uma revelação científica dig-
na de prêmio Nobel. Segundo o re-
latório Corpo em Movimento 2025 
do Opinion Box, 87 por cento das 
pessoas sentem que os dias em que 
fazem atividade física são dias me-
lhores. Ou seja, a endorfina venceu 
o mau humor por goleada.

Foram ouvidas 1.025 pessoas. 
Um retrato curioso de um país que 
acorda cedo, coloca o tênis e vai 

atrás de saúde, estética e, se possí-
vel, um abdômen que possa ser exi-
bido sem necessidade de legenda 
motivacional.

A musculação lidera o ranking 
com 54 por cento, seguida de cami-
nhada com 53 por cento. O brasilei-
ro pode até não saber quem foi Kant, 
mas sabe exatamente quantas séries 
faltam para o treino de perna. E 40 
por cento treinam de quatro a seis 
vezes por semana. Há gente que vê 
mais o instrutor da academia do que 

a própria família.
O mais interessante é que 72 por 

cento afirmam que a principal mo-
tivação é melhorar a saúde. Logo 
atrás vem o condicionamento físico 
e o bem-estar. E o exercício deixou 
de ser um ato solitário. Oitenta e 
cinco por cento já fizeram amizades 
enquanto treinavam. A academia vi-
rou uma mistura de confessionário 
com rede social sem filtro. Sessenta 
e quatro por cento dizem que a mo-
tivação aumenta quando treinam 

com outras pessoas.
Aliás, a influência digital está 

levantando mais peso do que mui-
to halterofilista. Sessenta e sete 
por cento seguem influenciadores 
fitness. Noventa por cento acom-
panham pelo Instagram. Sessenta 
e quatro por cento já compraram 
algum produto indicado por essas 
figuras atléticas que acordam às 
cinco da manhã com um sorriso 
suspeito. Ao mesmo tempo, 79 por 
cento acreditam que as redes criam 

expectativas irreais sobre os corpos. 
É a fé e a desconfiança convivendo 
no mesmo tanquinho.

O Brasil já é o segundo maior 
mercado global de academias, com 
mais de 64 mil empresas no setor. 
Cinquenta e oito por cento pos-
suem plano ativo. E a maioria vai 
várias vezes por semana. O con-
sumo acompanha o ritmo. Oitenta 
por cento já compraram itens para 
melhorar a performance. Roupas de 
treino e calçados lideram dispara-

dos. Há quem compre legging com 
mais frequência do que livro.

Mas nem tudo são músculos de-
finidos. Academias ainda intimidam 
iniciantes, segundo metade dos 
entrevistados. E 42 por cento já se 
sentiram desmotivados a ponto de 
parar por um tempo. O corpo pode 
até entrar em forma, mas a discipli-
na é um exercício diário. Se o Brasil 
continuar nesse ritmo, teremos duas 
certezas. Um povo mais saudável e 
um Instagram cada vez mais definido.

Os governos nacionais dos úl-
timos 15 anos (PT, 8,5 anos; MDB, 
2,5 anos, e PL, 4 anos) atuaram forte-
mente na divisão da população, ali-
mentando dicotomias como pobres 
x ricos, direita x esquerda e Nordes-
te x Sul/Sudeste, por acreditarem 
que o aprofundamento da cisão 
seria o caminho mais fácil para o 
convencimento da necessidade de 
fidelização do voto visando à ree-
leição. Apostou-se também que, 
com tal polarização, estaria aberta 
a mesma segmentação no Con-
gresso Nacional.

O sucesso dessa empreitada 
serviu de alicerce às narrativas em-
pregadas pelos governos ditos de es-
querda e pelos partidos apoiadores 
(PT, PDT, PSOL, PSB e outros meno-
res) e as legendas de centro-direita, 
como PL, PSD, União Brasil, MDB 
e outros, e como nenhum bloco 
conseguiu maioria estável, a gover-
nabilidade foi buscada por meio de 
alianças frágeis. Fala-se em governo 
de coalizão, porém impregnado de 
fisiologismo, no entanto se asseme-
lha mais a governo de cooptação, 
modelo que vigora no Brasil desde 

a instituição da reeleição, em 1997, 
baseado na velha prática do toma-lá-
-dá-cá.

Esse “modelo” trouxe consigo 
a necessidade de irrefreada criação 
de cargos para acomodar os aliados, 
resultando na expansão da gastança 
dos recursos públicos decorrentes 
da implantação, ao longo dos anos, 
de 15 ou 16 novos ministérios, além 
de secretarias especiais, agências 
governamentais, consultorias, asses-
sorias e outros órgãos estatais que 
expandiram a rede de privilégios e 
enterraram o teto de gastos do go-
verno, desrespeitando os limites das 
remunerações, os gastos com via-
gens, cartões de crédito institucio-
nais, aluguel de carros, combustível, 
e outras despesas.

Como a conta sempre chega, os 
gastos com funcionalismo público 
no Brasil já ultrapassam 13,1% do 
PIB, percentual muito acima da mé-
dia de 9,8% do PIB que gastam, em 
média, os 38 países da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE). Esses 
3,3 pontos percentuais a mais, equi-
valente hoje a R$ 410 bilhões por 

ano. O Brasil, com esse custo tão 
alto, não cabe mais no PIB.

Somam-se a esse esdrúxulo des-
perdício os efeitos da falta de um 
plano de governo – com metas cla-
ras, quantificadas e prazos definidos, 
auditáveis e transparentes -, dos des-
controles e da corrupção, mal que na 
estimativa de especialistas brasileiros 
e internacionais joga pelo ralo pelo 
menos 3% do PIB, ou seja, R$ 372 
bilhões por ano. É coisa séria, mas 
vale lembrar o que disse a respei-
to o falecido humorista Jô Soares: 
“a corrupção não é uma invenção 
brasileira, mas a impunidade tem 
muito a ver conosco”.

O Brasil apresenta um quadro 
dramático de empobrecimento 
acentuado de grande parcela da 
população, baixíssima renda do-
miciliar per capita (R$2.020,00 em 
2024), péssimos serviços de edu-
cação e saúde, falta de segurança 
pública agravada com o fortaleci-
mento das organizações crimino-
sas, e inexistência de um processo 
de distribuição de renda, causando 
enormes abismos sociais.

Todos esses males foram gera-

dos pelos mesmos governos que 
ainda transformaram essa realidade 
em oportunidade para se perpetuar 
no poder. Fizeram e fazem isso, de 
um lado tirando o dinheiro de gran-
de parte da população – por meio 
de impostos e inflação elevados, 
não correção anual das tabelas de 
Imposto de Renda e não correção 
dos valores dos benefícios sociais 
de programas como o Bolsa Famí-
lia, com isto tirando a liberdade po-
lítica e de expressão do cidadão. E, 
de outro, alterando a Lei da Ficha 
Limpa para abrandar punições, e 
engordando absurdamente os va-
lores dos fundos partidário e elei-
toral, isto é, dinheiro para financiar 
suas campanhas.  Um cenário que 
se encaixa perfeitamente na defini-
ção do escritor, ativista político e 
consultor financeiro norte-ameri-
cano Harry Browne: “O governo é 
bom em uma coisa. Ele sabe como 
quebrar suas pernas apenas para 
depois lhe dar uma muleta e dizer: 
veja, se não fosse pelo governo, 
você não seria capaz de andar”.

As “muletas” citadas por Brow-
ne, no caso brasileiro, podem ser 

traduzidas pelo Bolsa Família, com 
21 milhões de famílias beneficiadas; 
o Benefício de Prestação Continua-
da, BPC (5 milhões de cadastrados), 
Auxílio-Gás (de 10 a 20 milhões de 
famílias) e Farmácia Popular (5 
milhões de beneficiários), dentre 
outros, incluindo financiamentos 
subsidiados como Fies, na educa-
ção, e Minha Casa Minha Vida, na 
habitação. Esses programas, hoje 
indispensáveis, somam de R$ 220 
a R$ 240 bilhões por ano, o cor-
respondente a 2% do PIB.

O governo atual propaga ser 
voltado para os pobres, entretan-
to quase não se fala das “muletas” 
ofertadas aos ricos, as renúncias 
fiscais, via sistema tributário. São 
os chamados gastos tributários, 
que já correspondem de 5% a 6% 
do PIB, ou R$ 600 bilhões ao ano, 
quase três vezes mais que a soma 
dos programas sociais oferecidos 
aos pobres.

Há uma névoa proposital no 
discurso oficial do governo, que 
propaga o discurso segundo o qual 
os ricos não gostam de pagar im-
postos. É um contrassenso porque 

regularmente são instituídos novos 
impostos, a arrecadação bate segui-
dos recordes e as renúncias fiscais 
só crescem, aliás desrespeitando a 
Emenda Constitucional nº 109, de 
2021, que limita esses gastos tri-
butários a 2% do PIB. Somente no 
atual governo, as renúncias fiscais 
aumentaram 3 pontos percentuais.

No Brasil, banalizou-se a trans-
formação dos meios em fins, igno-
rando-se que os governos em países 
democráticos são escolhidos pelo 
povo, em eleições livres e diretas, 
para em nome da população cobrar 
tributos e devolver o produto da 
arrecadação em forma de serviços 
essenciais, universais e de boa qua-
lidade.

Não é o que acontece no Brasil, 
apesar de o país ostentar a posição 
de 10ª maior economia mundial 
oferece serviços essências da 30ª e 
última posição do Ranking dos 30 
países de maior carga tributária (fon-
te: IBPT). Falta muito, mas somente 
para o povo. A cada dia o governo 
se consolida como procurador in-
fiel daqueles que lhe outorgaram o 
mandato.

temos diferenciais que precisa-
mos enaltecer e que não foram 
ainda difundidos devidamente. É 
extremamente importante, entre 
outros aspectos, interpretarmos 
a satisfação das experiências de 
nossos clientes e parceiros. O que 
foi entregue e se o resultado fez 
realmente sentido em termos de 
diferenciais, de pós-venda, por 
exemplo. Assim os fabricantes se 
distinguem ou se individualizam.

Muitos fornecedores brasi-
leiros da indústria brasileira, se 
comunicam bastante com seus 
clientes para entender aquilo 
que está sendo produzido e prin-
cipalmente se está alinhado com 
o que o comprador precisa exa-
tamente, inclusive pensando em 
detalhes que às vezes nenhuma 
empresa estrangeira entregaria 
hoje.

Necessitamos sempre iden-
tificar certos detalhes para os 
projetos dos clientes. E é preciso 
enfatizar que nossa própria sa-

tisfação com uma solução é tam-
bém percebida como diferencial. 
Mesmo com tanta tecnologia, os 
contatos pessoais são imprescin-
díveis e é o que diferencia de 
concorrentes internacionais.

Hoje em dia, marcas da China 
nem sempre realizam uma ma-
nutenção e assistência técnica 
apropriadas. Às vezes, é preciso 
gastar mais com materiais e com-
ponentes de reposição. O fato 
é que o alto nível tecnológico 
resulta da boa relação custo-be-
nefício e baixos investimentos na 
manutenção.

Não podemos, portanto, abrir 
o mercado completamente e sem 
limites para que qualquer um ve-
nha até aqui com qualquer produ-
to, tecnologia ou solução e abrace 
o que tem disponível para suas 
vendas. A tecnologia nacional e 
seus produtos são muito mais 
alinhados com as necessidades e 
características do País. Esse é meu 
ponto de vista.
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Kits irrigação doados pelo Idene vão 
impulsionar a produção de hortaliças em 
Verdelândia

Governo de Minas lança 3º Campeonato Mineiro de 
Futebol das Comunidades Terapêuticas e reforça 
esporte como ferramenta de inclusão e reabilitação

Implementos vão ajudar na produção agrícola numa região onde há escassez hídrica

A doação de kits de irrigação 
passou a integrar, recentemente, o 
conjunto de implementos agrícolas 
repassados aos municípios pelo Ins-
tituto de Desenvolvimento do Norte 
e Nordeste de Minas Gerais (Idene), 
ampliando as ações voltadas ao for-
talecimento da agricultura familiar 
e à convivência com os desafios cli-
máticos característicos do semiárido 
mineiro. A iniciativa tem como foco 
principal oferecer suporte técnico e 
estrutural aos pequenos produto-
res, promovendo mais segurança hí-
drica, eficiência no uso dos recursos 
naturais e aumento da produtivida-
de no campo.

Em regiões marcadas por longos 
períodos de estiagem, como grande 
parte do Norte de Minas, a irrigação 
deixa de ser apenas uma alternativa 
tecnológica e passa a representar 
uma estratégia essencial para garan-
tir a sustentabilidade das lavouras. A 
prática adequada de irrigação per-
mite suprir as necessidades hídricas 
das plantas, contribuindo direta-
mente para o desenvolvimento ve-
getativo, a qualidade dos alimentos 
e a estabilidade da produção agríco-
la ao longo do ano.

Os kits distribuídos pelo Idene 

foram concebidos justamente para 
atender às especificidades dessas 
áreas. Cada unidade é composta por 
uma caixa com capacidade para mil 
litros, destinada ao armazenamento 
de água, além de um sistema de ir-
rigação por gotejamento, tecnologia 
reconhecida por sua alta eficiência. 
O método possibilita que a água seja 
aplicada de forma controlada, dire-
tamente na raiz das plantas, redu-
zindo perdas por evaporação e infil-
tração excessiva, fatores comuns em 
sistemas tradicionais de irrigação.

No município de Verdelândia, 
no Norte de Minas, a chegada dos 
equipamentos tem sido vista como 
um divisor de águas para a produ-
ção local. Ao final do ano passado, 
a cidade recebeu 159 kits de irri-
gação, que terão como finalidade 
prioritária o fomento ao cultivo de 
hortaliças, segmento considerado 
estratégico para diversificação eco-
nômica e fortalecimento da segu-
rança alimentar.

De acordo com o presidente do 
Conselho Municipal de Desenvol-
vimento Rural Sustentável, Celsino 
Alves Cordeiro, a iniciativa surge 
em um momento oportuno para 
estimular os agricultores familiares 

a ampliarem seus investimentos na 
produção de alimentos. Segundo 
ele, o município ainda apresenta 
uma oferta reduzida de hortaliças, 
cenário que limita tanto o abasteci-
mento interno quanto as oportuni-
dades de comercialização.

“Com essa produção própria, 
o produtor familiar passa a contar 
com alimentos para sua subsistên-
cia e também para comercialização 
nas feiras semanais realizadas às 
quartas-feiras na cidade. Dessa for-
ma, há incremento na renda, além 
da garantia de abastecimento des-
ses produtos para a população”, 
destaca Cordeiro. Ele ressalta que, 
atualmente, a produção de leite é a 
principal atividade agropecuária lo-
cal, o que reforça a importância de 
políticas públicas voltadas à diversi-
ficação produtiva.

Para os agricultores, a possibi-
lidade de irrigar áreas de até 500 
metros representa um avanço signi-
ficativo, sobretudo em um território 
onde a irregularidade das chuvas 
compromete ciclos inteiros de pro-
dução. Cordeiro afirma que os kits 
simbolizam o início de uma nova 
etapa para o município, marcada 
pela adoção de práticas mais mo-

dernas e resilientes.
“A falta de chuvas dificulta mui-

to a produção. Por isso, os kits 
representam uma nova era para a 
agricultura local. Eles são o ponto 
de partida para uma nova realidade 
no campo”, argumenta. Segundo 
ele, além de ampliar a produção, os 
equipamentos contribuirão para re-
duzir as perdas associadas à escassez 
hídrica, um dos principais entraves 
enfrentados pelos pequenos produ-
tores da região.

Outro aspecto considerado fun-
damental para o sucesso da inicia-
tiva é o acompanhamento técnico. 
Agricultores beneficiados pelos kits 
receberão capacitação especializada 
oferecida por técnicos da Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais 
(Emater–MG). A orientação abran-
gerá desde a instalação adequada 
dos sistemas até o manejo correto 
da irrigação, garantindo que a tec-
nologia seja utilizada de forma efi-
ciente e sustentável.

A expectativa é que o aumento 
da produção de hortaliças em Ver-
delândia também fortaleça a inser-
ção dos agricultores familiares em 
programas institucionais de comer-

cialização. Entre eles, destacam-se 
o Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (Pnae) e o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), que 
representam importantes canais de 
escoamento da produção local e ge-
ração de renda.

“Como nossa produção atual 
ainda é pequena, não conseguimos 
atender plenamente à demanda exi-
gida pelos dois programas. Temos 
espaço para crescer e vender mais. 
Estamos com o pé no acelerador”, 
afirma Cordeiro, enfatizando o po-
tencial de expansão do setor horti-
frutigranjeiro no município.

Do ponto de vista ambiental, a 
adoção do sistema de gotejamento 
reforça o compromisso com o uso 
racional da água, recurso cada vez 
mais estratégico em regiões sujeitas 
à variabilidade climática. O diretor-
-geral do Idene, Henrique Oliveira 
Carvalho, destaca que a tecnologia 
incorporada aos kits alia produtivi-
dade e sustentabilidade.

“Além de garantir uma boa pro-
dução, essa tecnologia é importante 
para evitar o desperdício de água, 
especialmente nas regiões que con-
vivem com longos períodos sem 
chuvas. Trata-se de uma solução 

eficiente, que contribui tanto para o 
desenvolvimento econômico quan-
to para a preservação dos recursos 
naturais”, declara.

A iniciativa do Idene integra um 
conjunto mais amplo de políticas 
públicas voltadas ao fortalecimento 
das economias locais, à promoção 
da segurança alimentar e à geração 
de oportunidades no meio rural. Ao 
investir em tecnologias acessíveis 
e adaptadas à realidade climática 
do Norte e Nordeste de Minas, o 
instituto reforça a importância da 
inovação como ferramenta de trans-
formação social e desenvolvimento 
regional.

Em Verdelândia, os kits de ir-
rigação já começam a redesenhar 
perspectivas. Para os produtores 
familiares, representam não ape-
nas equipamentos agrícolas, mas 
instrumentos capazes de ampliar 
horizontes, consolidar novas fontes 
de renda e fortalecer a autonomia 
no campo. Em um cenário historica-
mente marcado pelas limitações im-
postas pela seca, cada litro de água 
armazenado e cada muda cultivada 
passam a simbolizar um passo con-
creto rumo a uma agricultura mais 
produtiva, sustentável e resiliente.

O Governo de Minas Gerais deu 
início, nesta quarta-feira (11/2), à 
terceira edição do Campeonato Mi-
neiro de Futebol das Comunidades 
Terapêuticas, iniciativa que consoli-
da o esporte como um importante 
instrumento de inclusão social, ci-
dadania e reconstrução de trajetó-
rias. O lançamento oficial ocorreu 
na Arena Independência, em Belo 
Horizonte, reunindo representan-
tes do poder público, dirigentes de 
comunidades terapêuticas, atletas e 
apoiadores do projeto.

A cerimônia contou com a pre-
sença do vice-governador Mateus 
Simões, que destacou a relevância 
das comunidades terapêuticas no 
enfrentamento dos desafios relacio-
nados ao uso de álcool e outras dro-
gas. Em sua fala, Simões ressaltou o 
papel social desempenhado por es-
sas instituições no acolhimento e na 
recuperação de pessoas em situação 
de vulnerabilidade.

“O papel que as comunidades 
terapêuticas têm na nossa sociedade 
é essencial, especialmente no mo-
mento em que continuamos assis-
tindo ao crescimento do consumo 
de drogas no país. Não podemos 
perder a noção de que a pessoa que 
está submetida ao vício precisa de 
ajuda, e as comunidades terapêuti-
cas fazem isso de uma forma excep-
cional”, afirmou o vice-governador.

Ao abordar a complexidade do 
problema, Mateus Simões também 
enfatizou a necessidade de ações 
integradas, que envolvam tanto o 
fortalecimento das famílias quanto 
o combate às organizações crimi-
nosas ligadas ao tráfico de drogas. 
Segundo ele, o enfrentamento à 
dependência química exige uma 

abordagem que combine políticas 
públicas de acolhimento, prevenção 
e segurança.

“Do outro lado, temos a estrutu-
ra criminosa que fornece essas dro-
gas e que precisa continuar sendo 
combatida como um problema de 
polícia. Ao tratar da questão do vício 
e tentar recuperar essas pessoas, nós 
também desestimulamos a continui-
dade desse mercado que sabemos 
que mata tanto no Brasil”, analisou.

Investimento e estrutura 
ampliada

Promovido pela Secretaria de Es-
tado de Justiça e Segurança Pública 
(Sejusp), por meio da Subsecretaria 
de Política sobre Drogas, em parce-
ria com a Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social (Sedese), 
via Subsecretaria de Esportes, o 
campeonato será disputado entre 
março e junho de 2026. Ao todo, a 
competição reunirá 465 atletas, inte-
grantes de 31 comunidades terapêu-
ticas distribuídas em 24 municípios 
mineiros.

Nesta edição, o torneio passa a 
contar, pela primeira vez, com estru-
tura ampliada e recursos viabilizados 
por meio da Lei de Incentivo ao Es-
porte. O investimento total é de R$ 
270 mil, provenientes de renúncia 
fiscal do ICMS, com apoio do gru-
po Sada. A iniciativa representa um 
avanço significativo na consolidação 
do campeonato, garantindo melho-
res condições logísticas, materiais 
esportivos e organização técnica.

A ampliação dos recursos tam-
bém reforça o compromisso do 
Governo de Minas em fortalecer 
políticas públicas voltadas à preven-

ção, acolhimento e reinserção social 
de pessoas em recuperação. Além da 
dimensão esportiva, o campeonato 
é reconhecido como uma estratégia 
de promoção da saúde, disciplina, 
convivência e autoestima.

Durante o evento de lançamen-
to, o vice-governador realizou a en-
trega simbólica dos kits esportivos 
destinados às equipes participantes. 
Cada kit é composto por uniforme 
completo e bola, assegurando pa-
dronização e melhores condições 
para os treinamentos e jogos. A so-
lenidade foi marcada ainda por uma 
partida de exibição, acompanhada 
por autoridades, representantes das 
comunidades terapêuticas e convi-
dados.

Esporte como ferramenta de 
reconstrução

Mais do que uma competição, 
o Campeonato Mineiro de Futebol 
das Comunidades Terapêuticas é 
concebido como um espaço de va-
lorização da dignidade humana e 
fortalecimento de vínculos sociais. 
Para muitos atletas, o torneio repre-
senta uma oportunidade concreta 
de vivenciar experiências positivas, 
desenvolver habilidades socioemo-
cionais e resgatar projetos de vida.

O futebol, nesse contexto, atua 
como uma ferramenta terapêutica 
complementar, contribuindo para 
a construção de rotinas saudáveis, 
o estímulo ao trabalho em equipe e 
o desenvolvimento de valores como 
disciplina, respeito e superação. A 
prática esportiva também favorece 
a integração entre diferentes ins-
tituições e amplia o diálogo com a 
sociedade.

Especialistas e gestores públi-
cos destacam que iniciativas desse 
tipo possuem impacto significativo 
na recuperação, ao promoverem 
pertencimento, motivação e forta-
lecimento da autoestima. A partici-
pação em eventos esportivos ajuda 
a reduzir o estigma frequentemente 
associado às pessoas em processo 
de reabilitação, além de ampliar 
perspectivas de reinserção social.

Formato da competição

O campeonato será disputado 
em oito grupos, distribuídos es-
trategicamente para contemplar 
diferentes regiões do estado. A pri-
meira fase ocorrerá entre os dias 10 
de março e 23 de abril, com jogos 
sediados nos municípios de Juiz 
de Fora, Esmeraldas, Governador 
Valadares, Santa Luzia, Uberlândia, 
Bocaiúva, Itaúna e Itajubá.

A descentralização das partidas 
reforça o caráter estadual do tor-
neio e amplia o alcance da iniciativa, 
permitindo maior envolvimento das 
comunidades locais e das redes de 
apoio às instituições participantes. 
A proposta é estimular não apenas a 
competição, mas também a integra-
ção regional e o fortalecimento das 
políticas públicas sobre drogas em 
diferentes territórios mineiros.

A segunda fase será realizada em 
Belo Horizonte, nos dias 12 e 19 
de maio, reunindo as equipes clas-
sificadas em confrontos decisivos. 
A grande final está prevista para o 
dia 25 de junho, no Mineirão, um 
dos principais palcos do futebol 
brasileiro.

A escolha do estádio para a de-
cisão simboliza a importância atri-

buída ao evento e representa um 
reconhecimento aos atletas parti-
cipantes, que terão a oportunidade 
de disputar a final em um cenário 
tradicionalmente reservado às 
grandes competições profissionais.

Integração com ações de 
prevenção

A final do campeonato integrará 
a programação da Semana Nacional 
e Estadual de Prevenção ao Álcool, 
Tabaco e outras Drogas, reforçando 
a articulação entre esporte, saúde 
pública e políticas de prevenção. A 
iniciativa busca ampliar a visibilida-
de das ações voltadas ao enfrenta-
mento da dependência química e 
à promoção de hábitos saudáveis.

Ao associar o torneio a uma 
agenda mais ampla de conscientiza-
ção, o Governo de Minas fortalece 
o debate público sobre a importân-
cia da prevenção, do acolhimento 
e da reinserção social. A proposta 
é evidenciar que a recuperação é 

possível e que políticas integradas 
podem produzir resultados concre-
tos na vida das pessoas.

Impacto social e perspectivas

Com a realização da terceira 
edição, o Campeonato Mineiro de 
Futebol das Comunidades Terapêu-
ticas se consolida como uma polí-
tica pública inovadora, capaz de 
unir esporte, inclusão social e saú-
de. A expectativa é que o torneio 
continue crescendo nos próximos 
anos, ampliando o número de par-
ticipantes e fortalecendo parcerias 
institucionais.

Para os organizadores, o campe-
onato vai além das quatro linhas, ao 
promover esperança, reconstrução 
de identidades e fortalecimento da 
cidadania. Em um cenário marca-
do por desafios sociais complexos, 
iniciativas como essa reafirmam o 
papel transformador do esporte e 
das políticas públicas voltadas à dig-
nidade humana.
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Prefeitura de Montes Claros reforça 
estoques e garante medicamentos para 
pacientes do SUS

Carnaval 2026 de Montes Claros terá 25 blocos 
e cinco dias de festa nas ruas

A Prefeitura de Montes Claros 
deu mais um passo importante 
para assegurar a continuidade e a 
qualidade do atendimento presta-
do aos usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS). O Município reali-
zará a aquisição de medicamentos 
e colírios destinados ao abaste-
cimento das unidades de saúde, 
medida considerada essencial para 
garantir o acesso da população aos 
tratamentos prescritos e fortalecer 
a rede pública de assistência farma-
cêutica.

O planejamento das compras 
segue critérios técnicos baseados 
no histórico de consumo registra-

do no ano anterior. A metodologia 
adota uma estimativa que considera 
a demanda já observada, acrescida 
de uma margem de segurança, es-
tratégia que permite prevenir desa-
bastecimentos e assegurar resposta 
adequada em caso de aumento no 
número de atendimentos ou varia-
ções sazonais na procura por deter-
minados medicamentos.

Como parte da política de or-
ganização e racionalização da as-
sistência farmacêutica, a Prefeitura 
estruturou a Relação Municipal de 
Medicamentos (REMUME). A lista 
reúne os itens previstos na Relação 
Nacional de Medicamentos (RENA-

ME), acrescidos de fármacos defi-
nidos conforme as características 
epidemiológicas e o perfil popu-
lacional do município. A iniciativa 
contribui para maior eficiência na 
gestão dos estoques, alinhamento 
às necessidades locais e otimização 
dos recursos públicos.

Os medicamentos adquiridos 
atenderão diferentes pontos da 
rede municipal de saúde. A distri-
buição contemplará o Hospital Mu-
nicipal Alpheu de Quadros, a Uni-
dade de Pronto Atendimento (UPA) 
do Chiquinho Guimarães, além de 
uma ampla estrutura composta por 
45 farmácias na zona urbana e 10 

farmácias na zona rural. Também 
serão beneficiadas duas policlíni-
cas, quatro unidades do Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS), duas 
unidades prisionais e programas es-
tratégicos, como Saúde da Mulher e 
Farmácia de Todos.

Segundo a administração mu-
nicipal, o abastecimento regular 
das unidades é um dos pilares para 
garantir a efetividade dos tratamen-
tos e a continuidade do cuidado 
aos pacientes. A disponibilidade de 
medicamentos integra diretamente 
a qualidade do atendimento, reduz 
riscos de interrupção terapêutica e 
amplia a resolutividade dos serviços 

oferecidos pelo SUS no âmbito mu-
nicipal.

A aquisição será realizada por 
meio de pregão eletrônico, modali-
dade que privilegia a competitivida-
de, a transparência e a economici-
dade. O certame está previsto para 
o dia 23 de fevereiro e contempla 
31 itens, entre eles medicamentos 
amplamente utilizados na rede pú-
blica. Entre os destaques estão a 
amoxicilina, com previsão de com-
pra de 34 mil frascos (75 a 100 ml), 
a loratadina, com 15 mil frascos 
(100 ml), e a hidrocortisona, com 2 
mil unidades (10 ml).

O processo licitatório também 

O Carnaval 2026 de Montes Cla-
ros promete transformar as ruas da 
cidade em um grande palco de diver-
sidade cultural, música e celebração 
popular. Promovida pela Prefeitura 
de Montes Claros, a festa contará 
com a participação de 25 blocos car-
navalescos, que irão se apresentar ao 
longo dos cinco dias de folia, refor-
çando a tradição do carnaval de rua 
e ampliando as opções de lazer para 
a população.

Entre os destaques da programa-
ção está o bloco Pegada do Reggae, 
responsável por encerrar oficialmen-
te as festividades. Com uma proposta 
que une música, identidade cultural e 
consciência social, o coletivo preten-
de levar ao público uma experiência 
que vai além da festa, promovendo 
um verdadeiro resgate histórico. A 
apresentação será realizada no Corre-
dor Cultural, região que abriga parte 
significativa do patrimônio histórico e 
arquitetônico de Montes Claros.

Durante seis horas de evento, o 
bloco promete envolver os foliões ao 
som do reggae, ritmo marcado por 
mensagens de resistência, igualdade 
e reflexão social. Atualmente formado 
por oito integrantes — entre músicos, 
cantores e organizadores — o Pegada 

do Reggae se define como um coleti-
vo construído de forma colaborativa. 
A proposta é ocupar o espaço urbano 
com alegria, música e reflexão, forta-
lecendo o carnaval como ambiente 
democrático e inclusivo.

Para Shirley Rosa dos Santos, inte-
grante do bloco, a iniciativa nasce da 
convergência entre duas expressões 
culturais profundamente ligadas às 
ruas: o carnaval e o reggae. Segundo 
ela, ambas as manifestações compar-
tilham raízes populares e históricas. 
“A Pegada do Reggae surge do en-
contro entre essas duas tradições, 
unidas pela ancestralidade negra e 
pela ocupação do espaço público”, 
afirma. A expectativa do grupo é 
promover um ambiente festivo que 
também estimule o respeito, a cons-
ciência coletiva e a valorização da 
diversidade.

Enquanto o Pegada do Reggae 
leva sua vibração ao Corredor Cul-
tural, outros blocos também prome-
tem movimentar diferentes regiões 
da cidade. Um dos exemplos é o Ca-
lango Baila & Sebá, responsável por 
abrir a programação da terça-feira de 
carnaval. A apresentação acontecerá 
no Bairro Melo, região centro-sul, 
com início às 11h e encerramento 

previsto para as 20h. Durante oito ho-
ras, os foliões poderão acompanhar 
um repertório marcado pelo ritmo 
contagiante e pela energia caracterís-
tica do carnaval de rua.

Além das atrações musicais, a edi-
ção 2026 da festa foi planejada com 
atenção especial à organização e à se-
gurança. A Prefeitura de Montes Cla-
ros, por meio das secretarias munici-
pais de Segurança Integrada, Cultura 
e Turismo, MCTrans e Guarda Muni-
cipal, atuará de forma integrada com 
as Forças de Segurança. A proposta é 
garantir que os participantes desfru-
tem da programação em um ambien-
te seguro, estruturado e adequado ao 
grande fluxo de público esperado.

A atuação conjunta dos órgãos 
municipais envolverá ações de mo-
nitoramento, ordenamento do 
trânsito, fiscalização e apoio opera-
cional. A presença das equipes de 
segurança tem como objetivo pre-
servar a tranquilidade dos eventos, 
assegurando que o carnaval trans-
corra de forma organizada e acessí-
vel para todos os públicos.

O Carnaval de Montes Claros 
vem se consolidando, ao longo 
dos anos, como uma das principais 
manifestações culturais do muni-

incorpora mecanismos de estí-
mulo à participação de pequenos 
empreendedores. Parte dos itens 
contará com reserva de cota ou 
será destinada exclusivamente a 
microempreendedores individuais 
(MEIs) e empresários individuais, 
medida que fortalece a economia 
local e amplia as oportunidades de 
inserção de pequenos negócios nas 
compras públicas.

Além do impacto direto na assis-
tência à saúde, a iniciativa reforça 
práticas de gestão pública orienta-
das pelo planejamento e pela pre-
visibilidade. A organização anteci-
pada das aquisições permite maior 
controle dos estoques, redução de 
desperdícios e garantia de melhor 
aplicação dos recursos públicos, 
assegurando que os investimentos 
revertam em benefícios concretos 
para a população.

A Prefeitura destaca que o forne-
cimento contínuo de medicamen-
tos representa um compromisso 
permanente com o bem-estar dos 
munícipes. O acesso adequado aos 
fármacos prescritos é elemento 
fundamental para a promoção da 
saúde, prevenção de complicações 
clínicas e melhoria da qualidade de 
vida dos usuários da rede pública.

Com a realização do pregão 
eletrônico e a subsequente distri-
buição dos medicamentos, Montes 
Claros reforça sua estrutura de as-
sistência farmacêutica e consolida 
estratégias voltadas à eficiência, 
transparência e ampliação do aten-
dimento à população. A medida re-
afirma o papel da gestão municipal 
na manutenção de serviços essen-
ciais e na construção de uma rede 
de saúde cada vez mais preparada 
para atender às demandas da co-
munidade.

cípio. A valorização dos blocos de 
rua reforça o caráter democrático 
da festa, promovendo o encontro 
entre diferentes estilos musicais, 
expressões artísticas e identidades 
culturais.

Confira a programação da 
terça-feira de carnaval:

Circuito Universitário
Local: Avenida Professor Aida Mai-

nartina Paraíso – Bairro Ibituruna
Horário: 15h às 01h

Calango Baila & Sebá
Local: Rua Guarani – Bairro Melo
Horário: 11h às 20h

Pegada do Reggae
Local: Rua Coronel Celestino – 

Corredor Cultural
Horário: 19h às 01h

Com uma programação diver-
sificada e espalhada por diferentes 
pontos da cidade, o Carnaval 2026 
reforça o compromisso da Prefeitura 
de Montes Claros com a promoção 
da cultura, do lazer e da convivência 
social. A expectativa é de que os cinco 
dias de festa levem milhares de foli-
ões às ruas, celebrando não apenas 
o espírito carnavalesco, mas também 
a pluralidade cultural que marca o 
município.
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A Prefeitura de Montes Claros 
passa a contar oficialmente com um 
novo instrumento de planejamento 
voltado à área de segurança pública. 
Foi aprovado pela Câmara Municipal 
o projeto de lei do Executivo que ins-
titui o Plano Municipal de Segurança 
Pública, documento estratégico que 
estabelece diretrizes, metas e indica-
dores para orientar as ações do mu-
nicípio no enfrentamento à violên-
cia, na promoção da prevenção e na 
ampliação da sensação de segurança 
da população.

Com a aprovação da lei, caberá 
agora ao Executivo regulamentar as 
disposições necessárias para viabi-
lizar a execução do plano, definin-
do procedimentos operacionais, 
mecanismos de acompanhamento 
e estratégias de integração entre os 
diversos órgãos envolvidos. A inicia-
tiva representa um avanço na estru-
turação das políticas públicas locais, 
ao consolidar um planejamento téc-
nico baseado em diagnóstico, metas 
mensuráveis e avaliação contínua de 
resultados.

O Plano Municipal de Seguran-
ça Pública define as diretrizes de 
atuação da Secretaria Municipal de 
Segurança Integrada, que passa a 
ter papel central na coordenação 
das políticas do setor. O documento 
prevê atuação articulada com as de-
mais secretarias municipais, além de 
cooperação com as instituições que 
compõem o sistema de segurança 
pública, fortalecendo a integração 
entre políticas preventivas, ações 
operacionais e estratégias de prote-

ção social.
Entre os principais eixos contem-

plados pelo plano estão o fortaleci-
mento institucional, a ampliação das 
ações preventivas, o investimento 
em tecnologia e inteligência, além 
da promoção de políticas voltadas à 
redução de fatores de risco associa-
dos à violência. O planejamento foi 
estruturado com base na análise dos 
índices de violência registrados nos 
últimos anos, permitindo a definição 
de metas alinhadas à realidade local.

Uma das frentes prioritárias 
previstas é a ampliação do sistema 
Guardiões dos Montes, iniciativa que 
integra tecnologia, monitoramento 
e ações de segurança preventiva. A 
proposta busca expandir a cobertura 
e a eficiência do sistema, contribuin-
do para maior capacidade de respos-
ta e aprimoramento das estratégias 
de vigilância e proteção urbana.

O plano também estabelece 
medidas voltadas ao fortalecimen-
to da Guarda Civil Municipal, com 
previsão de ampliação do efetivo, 
modernização de equipamentos e 
qualificação profissional. A valoriza-
ção da corporação é apontada como 
elemento estratégico para consoli-
dar a atuação municipal na área de 
segurança, ampliando a presença 
preventiva e a capacidade de atuação 
integrada.

Outro destaque é a implemen-
tação de programas de prevenção 
à violência no ambiente escolar. A 
iniciativa visa promover ações edu-
cativas, estratégias de mediação de 
conflitos e fortalecimento da cultura 

Novo Plano de Segurança Pública reforça 
prevenção, tecnologia e atuação da Guarda 
Municipal

Praça João Soares é revitalizada e se transforma 
em novo espaço de esporte e lazer em Moc

Conselho de Meio Ambiente reforça 
transparência e diálogo em reunião ordinária

de paz nas unidades de ensino, re-
conhecendo a escola como espaço 
fundamental para a construção de 
relações sociais mais saudáveis e 
para a redução de comportamentos 
de risco.

A segurança no trânsito também 
integra o conjunto de metas estabe-
lecidas pelo plano. O documento 
prevê ações voltadas à redução dos 
índices de acidentes, incluindo cam-
panhas educativas, reforço da fisca-
lização, melhorias na sinalização e 
investimentos em medidas de enge-
nharia de tráfego. A proposta amplia 
o conceito de segurança pública ao 
incorporar a proteção da vida nas 
vias urbanas.

Além das medidas preventivas 
e operacionais, o Plano Municipal 

de Segurança Pública contempla o 
fortalecimento da rede de acolhi-
mento às vítimas. A iniciativa busca 
ampliar os mecanismos de apoio e 
assistência, promovendo integração 
entre serviços sociais, psicológicos e 
institucionais, de modo a oferecer 
atendimento mais humanizado e 
eficiente às pessoas afetadas por 
situações de violência.

Um dos instrumentos previs-
tos para ampliar a participação 
social é a criação de um canal de 
ouvidoria. O mecanismo permitirá 
que cidadãos registrem demandas, 
sugestões, denúncias e manifesta-
ções relacionadas à área de segu-
rança, reforçando a transparência, 
o controle social e a comunicação 
entre a população e o poder pú-

blico.
A implementação do plano 

ocorrerá de forma gradual e pla-
nejada, respeitando as prioridades 
estabelecidas e a disponibilidade 
de recursos. Segundo a proposta, o 
acompanhamento e a avaliação dos 
resultados serão realizados anual-
mente pelo Conselho Municipal de 
Segurança Pública, com base em 
metas e indicadores previamente 
definidos. O modelo reforça a lógi-
ca de gestão orientada por evidên-
cias e resultados.

A instituição do Plano Municipal 
de Segurança Pública representa 
um marco na consolidação de polí-
ticas estruturadas no município. Ao 
estabelecer metas claras, indicado-
res de desempenho e mecanismos 

de avaliação contínua, a Prefeitura 
busca fortalecer a governança na 
área, ampliar a eficiência das ações 
e promover uma abordagem inte-
grada que envolva prevenção, pro-
teção e participação social.

A iniciativa reflete, ainda, uma 
visão ampliada sobre segurança 
pública, reconhecendo que o en-
frentamento à violência demanda 
estratégias multidisciplinares, in-
tegração institucional e investi-
mentos contínuos em prevenção, 
tecnologia e inclusão social. Com 
a aprovação da lei, Montes Claros 
passa a dispor de um instrumento 
estratégico que orientará as ações do 
setor nos próximos anos, alinhando 
planejamento, gestão e resultados 
em benefício da população.

A Praça João Soares, situada no 
bairro Vila Brasília, está passando 
por um amplo processo de reforma 
e readequação promovido pela Pre-
feitura de Montes Claros. A interven-
ção, conduzida pela Secretaria de 
Ambiente, Bem-Estar Animal e Sus-

tentabilidade, representa mais uma 
iniciativa voltada à revitalização dos 
espaços públicos urbanos, reforçan-
do o compromisso da administração 
municipal com a promoção da quali-
dade de vida, do bem-estar coletivo e 
da valorização das áreas de convivên-

cia comunitária.
Os trabalhos em andamento 

visam transformar a praça em um 
ambiente mais moderno, funcional 
e acolhedor, oferecendo à população 
uma estrutura renovada, capaz de 
atender diferentes perfis de usuários. 

O Conselho Municipal de Defe-
sa do Meio Ambiente (CODEMA) 
de Montes Claros realizará, no pró-
ximo dia 12 de fevereiro de 2026, 
a sua 185ª Reunião Ordinária. O 
encontro reforça a importância do 
debate técnico e institucional em 
torno de temas ambientais consi-
derados estratégicos para o muni-
cípio, evidenciando o compromis-
so da administração pública com 
a transparência, o diálogo demo-
crático e a construção de políticas 
voltadas à sustentabilidade.

Marcada para as 14 horas, a reu-
nião tem como foco a apreciação, 
análise e deliberação de pautas 
relacionadas à proteção dos recur-
sos naturais, à gestão ambiental 
e ao desenvolvimento sustentá-
vel. O CODEMA, enquanto órgão 

colegiado de caráter consultivo 
e deliberativo, desempenha pa-
pel fundamental na formulação, 
acompanhamento e avaliação das 
diretrizes ambientais locais, contri-
buindo para decisões que impac-
tam diretamente o planejamento 
urbano e a qualidade de vida da 
população.

O encontro será realizado no 
auditório da Secretaria de Ambien-
te, Bem-Estar Animal e Sustenta-
bilidade da Prefeitura de Montes 
Claros, localizado na Avenida José 
Corrêa Machado, nº 900, Bairro 
Ibituruna. O espaço foi preparado 
para receber conselheiros, repre-
sentantes institucionais e demais 
participantes interessados nos 
temas em debate, fortalecendo o 
caráter participativo que orienta as 

ações do conselho.
Entre as atribuições do CO-

DEMA está a análise de processos 
relacionados ao licenciamento 
ambiental, avaliação de estudos 
técnicos, discussão de projetos 
com potencial impacto ambiental 
e proposição de medidas volta-
das à preservação e recuperação 
de áreas naturais. Nesse contexto, 
as reuniões ordinárias represen-
tam momentos essenciais para o 
alinhamento de estratégias, inter-
câmbio de informações e constru-
ção de consensos técnicos.

A realização da 185ª reunião 
ocorre em um cenário no qual a 
pauta ambiental ganha cada vez 
mais relevância nas agendas públi-
cas. Questões como conservação 
de áreas verdes, gestão de resí-

duos, uso racional dos recursos 
naturais, controle de impactos am-
bientais e promoção da educação 
ambiental integram um conjunto 
de desafios contemporâneos en-
frentados pelos municípios brasi-
leiros.

De acordo com a Prefeitura de 
Montes Claros, o funcionamen-
to regular do CODEMA reforça a 
política de governança ambiental 
adotada pelo município. A atuação 
do conselho amplia os mecanismos 
de controle social, permitindo que 
decisões relacionadas ao meio am-
biente sejam discutidas de forma 
técnica, transparente e participati-
va.

Além do caráter deliberativo, 
o conselho também se consolida 
como espaço de construção cole-

tiva, reunindo representantes do 
poder público, da sociedade civil e 
de diferentes segmentos ligados à 
temática ambiental. Essa diversida-
de de vozes contribui para análises 
mais amplas e equilibradas, consi-
derando aspectos técnicos, sociais 
e econômicos envolvidos nas deci-
sões.

A expectativa é de que a reunião 
promova avanços em discussões 
relevantes para o município, forta-
lecendo a integração entre políticas 
ambientais e desenvolvimento urba-
no. A preservação ambiental, aliada 
ao crescimento sustentável, tem sido 
apontada como um dos pilares fun-
damentais para a construção de cida-
des mais resilientes, equilibradas e 
preparadas para os desafios futuros.

A administração municipal des-

taca, ainda, que a participação ins-
titucional e social nos encontros do 
CODEMA é um elemento essencial 
para o fortalecimento das políticas 
públicas ambientais. A presença de 
conselheiros e interessados amplia 
a legitimidade das decisões e con-
tribui para a consolidação de uma 
gestão ambiental cada vez mais efi-
ciente e alinhada às demandas da 
sociedade.

Com a realização da 185ª Reu-
nião Ordinária, o CODEMA reafir-
ma sua importância como instân-
cia estratégica na condução das 
diretrizes ambientais de Montes 
Claros, promovendo o debate téc-
nico, o diálogo interinstitucional e 
a construção de soluções voltadas 
ao desenvolvimento sustentável e ao 
bem-estar coletivo.

O projeto foi desenvolvido com foco 
na integração entre esporte, lazer e 
áreas verdes, elementos considera-
dos essenciais para estimular hábi-
tos saudáveis e fortalecer os víncu-
los sociais entre os moradores da 
região.

De acordo com a Prefeitura, a 
revitalização da Praça João Soares 
foi planejada para ampliar as possi-
bilidades de uso do espaço, propor-
cionando um local mais seguro e 
confortável para atividades recreati-
vas, práticas esportivas e momentos 
de descanso. A proposta contempla 
melhorias na infraestrutura, requa-
lificação paisagística e adequações 
que favoreçam a acessibilidade, ga-
rantindo que pessoas de todas as 
idades possam usufruir do ambiente 
de forma plena.

Além das intervenções estrutu-
rais, o projeto destaca a importância 
do contato com a natureza dentro 
do contexto urbano. A ampliação e 
o cuidado com as áreas verdes cons-
tituem um dos principais pilares da 
obra, contribuindo para a melhoria 
do microclima local, a redução de 
ilhas de calor e o incentivo à per-
manência dos cidadãos em espaços 

abertos. A presença de vegetação 
também desempenha um papel re-
levante na promoção do bem-estar 
físico e mental, tornando a praça um 
ponto de encontro mais agradável e 
convidativo.

Outro aspecto enfatizado pela 
administração municipal é o impac-
to social da revitalização. Espaços 
públicos bem conservados e ade-
quadamente equipados tendem a 
estimular a convivência comunitária, 
fortalecer a sensação de pertenci-
mento e promover maior interação 
entre os moradores. Nesse contexto, 
a Praça João Soares passa a desempe-
nhar um papel estratégico como área 
de integração social, especialmente 
em um bairro predominantemente 
residencial como a Vila Brasília.

A obra também reflete uma polí-
tica mais ampla de investimentos em 
infraestrutura urbana, que busca não 
apenas a recuperação física dos es-
paços, mas também a ressignificação 
de áreas de uso coletivo. A proposta 
é que a praça deixe de ser apenas 
um local de passagem para se con-
solidar como um ambiente ativo, 
dinâmico e continuamente frequen-
tado pela população.

Segundo informações divulgadas 
pela Prefeitura de Montes Claros, a 
entrega da nova Praça João Soares 
está prevista para os próximos dias. 
A expectativa é de que o espaço re-
vitalizado se torne uma referência 
para o bairro, ampliando as opções 
de lazer e contribuindo para a pro-
moção de estilos de vida mais sau-
dáveis.

A iniciativa reforça, ainda, a 
relevância do uso consciente e da 
preservação dos espaços públicos. A 
administração municipal destaca que 
a participação da comunidade é fun-
damental para garantir a conservação 
das melhorias realizadas, asseguran-
do que os benefícios da revitalização 
se mantenham ao longo do tempo.

Com a readequação, a Praça João 
Soares ganha não apenas uma nova 
estrutura, mas também um novo 
significado para os moradores da 
Vila Brasília. Mais do que uma obra 
física, a revitalização representa um 
investimento em convivência, saúde, 
lazer e sustentabilidade, pilares fun-
damentais para o desenvolvimento 
urbano equilibrado e para a cons-
trução de uma cidade cada vez mais 
inclusiva e acolhedora.
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HDG promove palestra sobre riscos 
psicossociais e atualização da NR-01

Norte de Minas recebe primeira remessa de 
nirsevimabe e amplia proteção a bebês prematuros 
e crianças vulneráveis

O Hospital Dilson Godinho 
(HDG) realizou, na última quarta-
-feira, 11/02, palestra Institucional 
sobre Riscos Psicossociais e o Ma-
peamento conforme a atualização 
da NR-01.

O evento reuniu gestores e coor-
denadores da Matriz e das Unidades 
de extensão clínica em Oncologia e 
Nefrologia, em um importante mo-
mento de conscientização, alinha-
mento estratégico e fortalecimento 
das práticas de Saúde e Segurança 
Ocupacional.

A ação foi ministrada pela em-
presa Vivamente, especializada na 
temática, com condução interna da 
coordenação do Serviço Especiali-
zado em Engenharia de Segurança 

e em Medicina do Trabalho (SES-
MT), evidenciando o compromisso 
contínuo do HDG, com a promoção 
de ambientes de trabalho cada vez 
mais seguros, saudáveis, éticos e 
humanizados.

As transformações no mundo 
do trabalho — intensificação de 
demandas, metas desafiadoras, alta 
responsabilidade técnica, neces-
sidade de resultados e mudanças 
constantes —, exigem das institui-
ções um olhar atento não apenas 
aos riscos físicos, mas também aos 
fatores emocionais e organizacio-
nais que impactam diretamente as 
pessoas.

“Mais do que uma atualização 
normativa, o encontro represen-

tou um espaço de reflexão sobre 
o cenário atual das organizações 
e os desafios relacionados à saúde 
mental no ambiente de trabalho — 
tema que tem ganhado relevância 
crescente no contexto institucional 
e social”, destacou Samuel Barbosa, 
engenheiro ambiental e de segu-
rança do trabalho e coordenador 
do SESMT.

Para o Diretor-Presidente da 
Instituição, Helder Leone Alves de 
Carvalho, cuidar das pessoas é um 
valor inegociável para o HDG.

“A atualização da NR-01 vem ao 
encontro daquilo que já buscamos 
fortalecer diariamente: um ambien-
te de trabalho seguro, saudável e 
respeitoso. Investir na prevenção 

dos riscos psicossociais é investir 
na sustentabilidade da nossa Insti-
tuição e no bem-estar dos nossos 
colaboradores”, ponderou Leone.

 
Riscos psicossociais

Os riscos psicossociais envol-
vem aspectos como: excesso de de-
mandas e sobrecarga de trabalho; 
pressão por resultados; conflitos 
interpessoais; assédio moral; falta 
de reconhecimento; comunicação 
ineficiente; ambientes com baixa 
previsibilidade ou suporte, entre 
outros fatores.

Eles podem comprometer a saú-
de mental, gerar estresse crônico, 
adoecimentos, queda de produti-

vidade, aumento do absenteísmo e 
impactos negativos no clima organi-
zacional.

Nesse contexto, cuidar da saúde 
mental deixa de ser apenas uma 
iniciativa pontual e passa a ser uma 
estratégia institucional, diretamen-
te relacionada à sustentabilidade, à 
qualidade dos serviços prestados e 
à valorização das pessoas.

Atualização da NR-01

A atualização da Norma Regula-
mentadora nº 01 (NR-01), trouxe 
avanços significativos ao estabele-
cer diretrizes mais robustas para o 
Gerenciamento de Riscos Ocupa-
cionais, incluindo de forma expres-

O Norte de Minas Gerais deu 
um passo importante no forta-
lecimento da assistência à saúde 
infantil com o recebimento da 
primeira remessa de nirsevimabe, 
imunobiológico incorporado re-
centemente ao Sistema Único de 
Saúde (SUS). Ao todo, 766 doses 
do anticorpo monoclonal huma-
no, de longa duração, começaram 
a ser distribuídas nesta semana 
para instituições estratégicas da 
região.

As primeiras unidades contem-
pladas são o Centro de Referência 
em Imunobiológicos Especiais 
(CRIE) Regional de Montes Claros 
e as maternidades da Santa Casa 
de Montes Claros, do Hospital 
Universitário Clemente de Faria 
(HUCF), do Hospital das Clínicas 
Dr. Mário Ribeiro da Silveira e do 
Hospital e Maternidade Sagrado 
Coração de Jesus, em Janaúba, 
mantido pela Fundação de Assis-
tência Social de Janaúba (Funda-
jan).

O nirsevimabe representa uma 
inovação no enfrentamento do 
vírus sincicial respiratório ( VSR), 
principal agente causador da 
bronquiolite e responsável por 
elevado número de internações 
em crianças pequenas. Diferente-
mente das vacinas tradicionais, o 
imunobiológico é um anticorpo 
monoclonal que oferece proteção 
imediata, reduzindo significati-
vamente o risco de complicações 
respiratórias graves.

Proteção imediata e dose única
Indicado especialmente para 

recém-nascidos prematuros e 
crianças com condições clíni-
cas especiais, o nirsevimabe tem 
como diferencial a administração 
em dose única, com efeito prolon-
gado durante o período de maior 
circulação do vírus.

A coordenadora de Vigilância 

em Saúde da Superintendência 
Regional de Saúde (SRS) de Mon-
tes Claros, Agna Soares da Silva 
Menezes, destaca a relevância da 
medida.

“A incorporação do nirsevi-
mabe no SUS representa um gran-
de avanço na proteção de recém-
-nascidos prematuros e crianças 
com condições clínicas especiais. 
Trata-se de uma estratégia moder-
na, eficaz e de grande impacto na 
redução de internações”, avalia.

Até recentemente, o acesso ao 
imunobiológico era restrito à rede 
privada, com valores que variavam 
entre R$ 2,6 mil e R$ 3,5 mil por 
dose — custo proibitivo para gran-
de parte das famílias brasileiras. A 
decisão do Ministério da Saúde de 
incorporá-lo ao SUS democratiza o 
acesso e amplia a cobertura prote-
tiva para grupos mais vulneráveis.

Público-alvo prioritário

O anticorpo monoclonal é in-
dicado para bebês prematuros, 
com idade gestacional de até 36 
semanas e seis dias, além de crian-
ças menores de 24 meses que 
apresentem condições clínicas de 
maior risco.

Entre as situações contempla-
das estão:

Cardiopatia congênita com re-
percussão hemodinâmica

Doença pulmonar crônica da 
prematuridade

Imunocomprometimento grave
Síndrome de Down
Fibrose cística
Anomalias congênitas das vias 

aéreas
Doenças pulmonares graves
Doenças neuromusculares se-

veras
A estratégia busca reduzir com-

plicações que frequentemente re-
sultam em hospitalizações prolon-
gadas, internações em unidades 

de terapia intensiva e, em casos 
mais graves, risco de óbito.

Cenário epidemiológico 
preocupa autoridades

Dados do Ministério da Saúde 
reforçam a necessidade de amplia-
ção das medidas preventivas. O 
vírus sincicial respiratório é res-
ponsável por aproximadamente 
75% dos casos de bronquiolite e 
40% dos casos de pneumonia em 
crianças menores de dois anos.

Somente em 2025, o Brasil 
registrou 120.176 casos de Sín-
drome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) associados a vírus respira-
tórios. Desse total, 43.946 (36,6%) 
foram atribuídos ao VSR.

O impacto é ainda mais expres-
sivo na população infantil: mais de 
36 mil hospitalizações envolveram 
crianças menores de dois anos, 
correspondendo a 82,5% dos ca-
sos confirmados de VSR.

O cenário evidencia o peso da 
bronquiolite como problema de 
saúde pública e reforça a impor-
tância de intervenções preven-
tivas, especialmente em regiões 
com maior vulnerabilidade social 
e desafios assistenciais.

Distribuição estratégica 
das doses

A distribuição das primeiras 
766 doses foi planejada de forma 
a contemplar maternidades com 
maior volume de partos prematu-
ros e o CRIE Regional, responsável 
por atender demandas especializa-
das de toda a macrorregião.

Durante reunião realizada na 
segunda-feira (9/2), com coorde-
nadores de maternidades e profis-
sionais de imunização, a referên-
cia técnica de vigilância em saúde 
da SRS, Mônica de Lourdes Rochi-
do, detalhou a estratégia inicial.

“Inicialmente, estamos repas-
sando imunizantes para quatro 
maternidades que, em conjunto, 
realizam mensalmente cerca de 
120 partos de recém-nascidos pre-
maturos. A expectativa é ampliar 
gradualmente a distribuição, à 
medida que outras unidades es-
truturarem salas de vacinação”, 
explicou.

Em Montes Claros, foram des-
tinadas:

196 doses para a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde

103 doses para a Santa Casa
49 doses para o Hospital das 

Clínicas
44 doses para o HUCF
O CRIE Regional de Montes 

Claros recebeu 503 doses, destina-
das ao atendimento de 86 municí-
pios da macrorregião Norte.

Já Janaúba foi contemplada 
com 67 doses, direcionadas ao 
Hospital e Maternidade Sagrado 
Coração de Jesus.

Papel estratégico do CRIE

O Centro de Referência em 
Imunobiológicos Especiais desem-
penha função central na logística 
e na assistência a pacientes com 
indicações específicas. As solicita-
ções de nirsevimabe serão encami-
nhadas pelos serviços municipais 
de atenção primária, garantindo 
avaliação técnica e rastreabilidade.

Além do fornecimento, o CRIE 
atua no monitoramento, orienta-
ção clínica e apoio às equipes de 
saúde dos municípios.

Rastreabilidade e segurança

Para assegurar controle rigo-
roso do imunobiológico, a SRS 
orienta as instituições quanto à 
necessidade de registro detalhado 
das doses aplicadas.

Instituição reforça compromisso com a saúde mental e a segurança dos colaboradores
sa os riscos psicossociais no âmbito 
do Programa de Gerenciamento de 
Riscos (PGR).

Com isso, as organizações pas-
sam a ter responsabilidade amplia-
da na: identificação dos fatores 
psicossociais; avaliação sistemática 
desses riscos; implementação de 
medidas preventivas e corretivas e 
monitoramento contínuo do am-
biente organizacional.

Essa atualização reforça a ne-
cessidade de uma gestão integrada, 
técnica e preventiva, alinhada às 
boas práticas de governança, res-
ponsabilidade social e cuidado com 
as pessoas.

A coordenação do SESMT des-
tacou que o momento representa 
mais uma etapa de avanço do Pro-
jeto de Adequação à NR-01, estrutu-
rado de forma técnica, responsável 
e participativa.

Segundo Samuel Barbosa “a atu-
alização da NR-01 amplia o olhar 
sobre a saúde ocupacional, inte-
grando de forma mais clara os ris-
cos psicossociais ao gerenciamento 
de riscos. O HDG demonstra, com 
essa iniciativa, que está compro-
metido em antecipar cenários e 
estruturar processos de forma pre-
ventiva. Esse projeto não se trata 
apenas de atender uma exigência 
normativa, mas de consolidar uma 
cultura de prevenção, ressaltou o 
coordenador do SESMT.

Edmeire Muniz, coordenado-
ra da unidade de Alimentação e 
Nutrição (UAN), destacou a sua 
participação no treinamento como 
bastante proveitosa. “Achei de suma 
importância a iniciativa do SESMT, 
com o apoio da Diretoria, em in-
vestir num assunto delicado e rele-
vante para todos os colaboradores. 
Tenho certeza que teremos resulta-
dos muito positivos para gestão e 
colaboradores”, frisou Edmeire.

Mônica Rochido enfatiza a im-
portância da rastreabilidade:

“As maternidades devem re-
gistrar as doses no Sistema de 
Informação do Programa Nacio-
nal de Imunizações (SI-PNI), no 
e-SUS APS ou em sistemas pró-
prios, além de anotar no cartão 
de vacina e no prontuário médi-
co do bebê.”

O procedimento garante mo-
nitoramento, segurança e trans-
parência no uso da tecnologia.

Vacinação de gestantes 
reforça proteção

Além do nirsevimabe, o Mi-
nistério da Saúde também in-
corporou ao calendário nacional 
a vacina contra o vírus sincicial 
respiratório para gestantes. A es-
tratégia visa transferir anticorpos 
ao bebê ainda durante a gesta-
ção, ampliando a proteção nos 
primeiros meses de vida.

Na área de abrangência da 
SRS de Montes Claros, entre 
dezembro de 2025 e janeiro de 
2026, 2.769 gestantes foram imu-

nizadas em 54 municípios.
A ação integra um conjunto 

de medidas voltadas à redução 
de casos graves de bronquiolite 
e outras infecções respiratórias 
na primeira infância.

Avanço para a saúde 
infantil

A chegada do nirsevimabe ao 
Norte de Minas simboliza não 
apenas a incorporação de uma 
nova tecnologia, mas também o 
fortalecimento das políticas pú-
blicas de proteção à infância.

Especialistas apontam que a 
prevenção é uma das estratégias 
mais eficazes para reduzir pres-
são sobre leitos hospitalares, 
minimizar sofrimento familiar e 
evitar desfechos clínicos graves.

Com a ampliação gradual da 
oferta, a expectativa é que mais 
maternidades da região passem 
a disponibilizar o imunobiológi-
co, consolidando uma rede de 
proteção mais robusta para be-
bês prematuros e crianças com 
maior vulnerabilidade clínica.
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Batalha de ritmos promete marcar o 
Encontro de Blocos e reforça tradição do 
carnaval de Montes Claros

Montes Claros segue amplian-
do sua reputação como um dos 
principais destinos carnavalescos 
do interior mineiro. Consolidado 
ao longo de mais de uma década, 
o carnaval de rua da cidade chega 
à edição 2026 mantendo uma de 
suas marcas registradas: o tradi-
cional Encontro de Blocos, evento 
que reúne diversidade musical, 
grande público e atmosfera festiva 
que movimenta moradores e turis-
tas.

Promovida pela Prefeitura de 
Montes Claros, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura e Turis-
mo, a festa tem se firmado como 
referência regional ao unir entre-
tenimento, organização e acesso 
gratuito. Já são 11 anos consecuti-
vos de carnaval de rua, com blocos 
espalhando alegria por diferentes 
regiões do município, democra-
tizando a folia e fortalecendo a 
identidade cultural local.

Carnaval que movimenta 
economia e turismo

Os números recentes demons-
tram a dimensão que o evento al-
cançou. Em 2025, a rede hoteleira 
da cidade registrou taxa de ocupa-
ção superior a 90% durante os dias 
de carnaval, refletindo o crescente 
fluxo de visitantes atraídos pela 
programação.

Nas ruas, a adesão popular tam-
bém impressionou: mais de 150 
mil pessoas participaram das fes-
tividades ao longo dos cinco dias 
de folia momesca, transformando 
avenidas e circuitos em grandes 
corredores de música, dança e ce-
lebração.

Além do impacto cultural, o car-
naval montes-clarense se consoli-
da como motor econômico, impul-
sionando setores como hotelaria, 
alimentação, transporte, comércio 
informal e serviços diversos.

Encontro de Blocos: 
diversidade que vira 

espetáculo

Um dos pontos altos da pro-
gramação é o Encontro de Blocos, 
que neste ano promete transfor-
mar a Avenida Viriato Ribeiro de 
Aquino em um verdadeiro palco 
de ritmos. Do total de 25 blocos 
previstos para o carnaval 2026, 12 
participam do circuito especial.

No palco montado na avenida, 
os blocos vão se revezar em apre-
sentações que começam às 15h e 
seguem até a 1h da madrugada, 
oferecendo ao público mais de dez 
horas ininterruptas de música e 
animação.

A proposta do encontro vai 
além da festa: é uma celebração da 
pluralidade sonora que caracteriza 
o carnaval da cidade. A chamada 
“batalha de ritmos” promete agra-
dar públicos de diferentes perfis, 
gostos e gerações.

Entre os estilos que devem 
ecoar pela avenida estão:

Música eletrônica
Funk
Axé
Pagode
Rap
Rock
Samba
Essa mistura musical, segundo 

os organizadores, é um dos gran-
des diferenciais do carnaval local, 
que aposta na inclusão e na diver-
sidade cultural como pilares do 
evento.

Marchinhas mantêm 
tradição viva

Mesmo com a modernização 
dos blocos e a incorporação de 
novos estilos, as tradicionais mar-
chinhas de carnaval continuam ga-

rantindo espaço na programação.
O Bloco Los Fuleiros prome-

te manter viva a essência da folia 
clássica, resgatando canções que 
atravessaram gerações e seguem 
presentes no imaginário carnava-
lesco brasileiro.

A proposta é unir nostalgia e 
animação, proporcionando ao pú-
blico uma experiência que conecta 
passado e presente.

Rock’n roll também ganha 
protagonismo

Entre as atrações confirmadas, 
o Bloco Capa Preta reforça sua 
identidade ao levar o rock’n roll 
para o circuito.

Em seu sétimo ano de existên-
cia, o bloco se consolida como al-
ternativa à predominância dos rit-
mos mais populares da temporada.

“O Bloco Capa Preta está em 
seu 7º ano de existência, com a ca-
racterística de celebrar o carnaval 
com muito Rock e influências da 
nossa cultura local. Uma alterna-
tiva à tendência musical da época 
e opção de diversão aos amantes 
do rock’n roll”, destaca Francisco 
Mineiro, integrante do bloco.

A iniciativa evidencia o perfil 
eclético do carnaval montes-cla-
rense, que abraça diferentes ex-
pressões musicais sem abrir mão 
da identidade festiva.

Estrutura reforçada para con-
forto dos foliões

Para garantir comodidade e 
segurança ao público, a Avenida 
Viriato Ribeiro de Aquino recebeu 
estrutura especial.

Desde terça-feira (10), o trecho 
foi interditado para o trânsito de 
veículos, permitindo a montagem 
do palco, instalação de equipa-
mentos, decoração temática e or-
ganização dos espaços destinados 
aos foliões.

A ambientação carnavalesca 

Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:

deve reforçar o clima festivo, com 
elementos visuais que dialogam 
com a alegria e a energia típicas do 
período.

No quesito alimentação e bebi-
das, o circuito contará com:

14 barraquinhas
2 beer trucks
Os pontos vão oferecer opções 

variadas de comidas e bebidas, 
contribuindo para a experiência 
do público ao longo das horas de 
programação.

Segurança e organização 
como prioridades

Assim como nas edições ante-
riores, a Prefeitura reforça o com-
promisso com a realização de um 
carnaval seguro, estruturado e 
acessível.

A logística do evento envolve 
equipes de segurança, agentes de 

trânsito, profissionais de saúde, 
limpeza urbana e organização ge-
ral, assegurando que a festa ocorra 
de forma tranquila e ordenada.

O objetivo é manter o caráter 
familiar e inclusivo da folia, que se 
tornou uma das celebrações mais 
aguardadas do calendário cultural 
da cidade.

Blocos que comandam 
a festa

Participam do Encontro de Blo-
cos 2026:

Praia do Pardini
Raparigas do Bonfim
Capa Preta
Arco Íris do Amor
Bloco Maracangaya
Bloco do Black
Calango Baila
Carnaval do Morada
Bloco do Cirão
Bloco Rockodum

Yorubloco
Bloco Los Fuleiros
Cada bloco traz identidade 

própria, repertório característico 
e proposta artística distinta, com-
pondo um mosaico cultural que 
simboliza a riqueza do carnaval 
montes-clarense.

Carnaval que se reinventa

Ao longo dos anos, Montes Cla-
ros transformou seu carnaval de 
rua em um evento que combina 
tradição, diversidade e impacto 
econômico.

A expectativa para 2026 é de 
que o público volte a lotar os cir-
cuitos, reafirmando a festa como 
um dos grandes momentos cultu-
rais do Norte de Minas.

Com música, cores, alegria e 
múltiplos ritmos, o Encontro de 
Blocos promete mais uma vez mar-
car a folia e fortalecer a identidade 
carnavalesca da cidade.
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Adolescente é apreendido com drogas 
durante patrulhamento da PM

Adolescente de 14 anos é apreendido com mais 
de 250 papelotes de cocaína

Denúncia anônima leva PM a prender suspeito 
por tráfico e apreender menor 

A Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG), por 
meio da 11ª Região da Polícia Militar (RPM), apre-
endeu um adolescente de 17 anos por ato infra-
cional análogo ao crime de tráfico de drogas, na 
noite dessa terça-feira (10), em Montes Claros, no 
Norte de Minas. A ocorrência foi registrada na Rua 
Joaquim Wilson Veloso, localizada no bairro Villa-
ge do Lago II, durante patrulhamento preventivo 
realizado pelos militares.

De acordo com informações da corporação, 
a guarnição realizava rondas de rotina na região 
quando visualizou um indivíduo em atitude consi-
derada suspeita. Ao notar a aproximação da viatu-
ra policial, o jovem teria demonstrado nervosismo 
e tentado evadir-se, o que motivou a abordagem 
imediata por parte dos policiais.

Durante a busca pessoal, os militares localiza-
ram no bolso direito da bermuda do suspeito uma 
quantidade significativa de entorpecentes. Foram 
apreendidas 17 pedras de substância semelhante 
a crack, cinco pinos de substância semelhante a 
cocaína e seis buchas de substância semelhante a 
maconha. Ainda segundo a PM, o material estava 
fracionado e pronto para comercialização, carac-
terística comum em ocorrências relacionadas ao 
tráfico de drogas.

Questionado sobre a procedência dos entor-
pecentes, o adolescente não informou para quem 
estaria vendendo as substâncias. No entanto, re-
latou à equipe policial que havia mais drogas em 
sua residência, situada no mesmo bairro. Diante 
da informação, os militares deslocaram-se até o 
imóvel indicado, a fim de verificar a veracidade da 
declaração.

No local, os policiais fizeram contato com a tia 
do menor, que confirmou que ele reside na casa. A 
mulher relatou que o quarto do sobrinho perma-
necia constantemente fechado e que já suspeitava 

do envolvimento do adolescente com atividades 
ilícitas. Segundo ela, o jovem não possui vínculo 
empregatício e costumava permanecer até altas 
horas nas ruas do bairro, o que aumentava suas 
desconfianças.

A moradora autorizou a entrada da equipe po-
licial para a realização de diligências no interior da 
residência. Conforme destacado pela PM, a autori-
zação foi devidamente registrada em vídeo, proce-
dimento adotado para assegurar a transparência e 
a legitimidade da ação policial.

Durante as buscas no quarto do adolescente, 
os militares localizaram mais entorpecentes es-
condidos no guarda-roupa. Foram encontrados 11 
pinos de substância semelhante a cocaína e 20 bu-
chas de substância semelhante a maconha. Além 
das drogas, os policiais apreenderam a quantia de 
R$ 248,00 em dinheiro trocado, armazenada em 
um compartimento do mesmo móvel, valor que, 
segundo a corporação, pode estar relacionado à 
comercialização de drogas.

A testemunha acompanhou toda a ação policial 
e reiterou que o sobrinho não exerce atividade 
laboral, reforçando as suspeitas de envolvimento 
com o tráfico. O responsável legal pelo adolescen-
te também esteve presente durante o registro da 
ocorrência.

Após a apreensão do material, o jovem foi 
conduzido ao quartel do 50º Batalhão da Polícia 
Militar para a confecção do Registro de Evento de 
Defesa Social (REDS). Posteriormente, ele foi en-
caminhado à autoridade policial competente para 
as providências cabíveis.

A Polícia Militar ressaltou que, durante toda a 
intervenção, foram assegurados e preservados os 
direitos e garantias legais do adolescente, bem 
como sua integridade física. O caso segue sob res-
ponsabilidade das autoridades competentes.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (RPM), apreendeu um 
adolescente de 14 anos por ato in-
fracional análogo ao crime de tráfico 
de drogas, na noite dessa terça-feira 
(10), em Montes Claros, no Norte 
de Minas. A ação ocorreu durante 
patrulhamento preventivo realizado 
pelos militares na rua Dois, localiza-
da no bairro Tancredo Neves.

Segundo informações repassadas 
pela corporação, a equipe policial 
realizava rondas de rotina na região 
quando se deparou com o menor 
em atitude considerada suspeita. Ao 
perceber a aproximação da viatura, 
o adolescente teria mudado repen-
tinamente a direção em que cami-
nhava e acelerado o passo, compor-
tamento que chamou a atenção dos 
militares e motivou a abordagem.

Durante a busca pessoal, os po-
liciais localizaram dois invólucros 
plásticos escondidos na cueca do 

suspeito. No interior das embala-
gens, foram encontrados 258 pa-
pelotes de substância com odor e 
características semelhantes à coca-
ína, além de uma porção média da 
mesma droga, também acondiciona-
da em plástico. A forma de fraciona-
mento do material, conforme desta-
cou a PM, é compatível com práticas 
associadas à comercialização de en-
torpecentes.

Ainda de acordo com a Polícia 
Militar, o adolescente foi questiona-
do sobre a propriedade e a origem 
do material apreendido, mas op-
tou por permanecer em silêncio. O 
procedimento seguiu os protocolos 
legais previstos para ocorrências en-
volvendo menores de idade.

A genitora do adolescente foi 
cientificada dos fatos e compareceu 
à delegacia de plantão para acom-
panhar o desenrolar da ocorrência. 
A presença do responsável legal é 
uma medida prevista na legislação, 

garantindo que todos os direitos do 
menor sejam devidamente resguar-
dados.

O adolescente foi apreendido e 
encaminhado, juntamente com todo 
o material localizado, para as provi-
dências legais cabíveis. A substância 
recolhida foi apreendida e será sub-
metida à análise pericial, conforme 
os trâmites adotados pelas autorida-
des competentes.

A Polícia Militar ressaltou que a 
ação integra o conjunto de opera-
ções preventivas e repressivas reali-
zadas de forma contínua no municí-
pio, com o objetivo de combater o 
tráfico de drogas e promover maior 
segurança à população. A corpora-
ção também enfatizou que, durante 
toda a intervenção, foram assegura-
dos e preservados os direitos e ga-
rantias legais do adolescente, bem 
como sua integridade física.

O caso segue sob responsabilida-
de das autoridades policiais. 

Uma ação da Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG), por meio 
da 11ª Região da Polícia Militar 
(RPM), resultou na prisão de um 
homem de 27 anos e na apre-
ensão de um adolescente de 14 
anos, na noite dessa terça-feira 
(10), em Montes Claros, no Norte 
de Minas. A ocorrência foi registra-
da na avenida Coronel Luiz Maia, 
no bairro Delfino Magalhães, após 
denúncia anônima indicando possí-
vel prática de tráfico de drogas em 
um estabelecimento comercial.

De acordo com informações di-
vulgadas pela corporação, os milita-
res receberam relatos de uma pes-
soa que preferiu não se identificar 
por receio de represálias. A denún-
cia apontava que um indivíduo 
estaria comercializando entorpe-
centes em um bar da região. O 
suspeito, segundo a informação, 
utilizava uma blusa da seleção da 
Argentina e estaria acompanha-

do de um menor de idade. Ainda 
conforme o relato, o homem re-
sidiria em uma casa próxima ao 
local mencionado.

Diante da denúncia, equipes 
do Choque e da Ronda Ostensiva 
com Cães (Rocca) foram mobiliza-
das para averiguação. Ao chega-
rem à área indicada, os policiais 
visualizaram um indivíduo com as 
características descritas, posicio-
nado em frente ao bar. Conforme 
a PM, ao perceber a aproximação 
das viaturas, o suspeito tentou 
correr para o interior do estabe-
lecimento, mas foi rapidamente 
alcançado e abordado pelos mi-
litares. No mesmo local, também 
foi realizada a abordagem do ado-
lescente de 14 anos.

Durante a intervenção, ambos 
foram questionados sobre o mo-
tivo de estarem no local. Segun-
do a Polícia Militar, o homem não 
soube explicar de forma clara o 

que fazia ali e negou estar con-
sumindo qualquer produto no 
bar. O menor relatou que estava 
apenas de passagem e que teria 
parado no estabelecimento, mas 
também não conseguiu justificar 
a presença. Ainda de acordo com 
os militares, os dois apresentavam 
comportamento nervoso, sendo 
que o adulto demonstrava tremores 
visíveis.

Na sequência, foi realizada bus-
ca pessoal nos abordados. Com o 
adolescente, os policiais localiza-
ram, no bolso traseiro da bermu-
da, um maço de cigarros contendo 
um tablete de substância análoga à 
maconha, além de um saco plástico 
com 34 pedras de substância seme-
lhante a crack. Também foi apre-
endida a quantia de R$ 110,00 em 
dinheiro, distribuída em cédulas 
diversas.

Já com o suspeito de 27 anos, 
os militares encontraram sete bu-

chas de substância análoga à ma-
conha, duas pedras de substância 
semelhante a crack e cinco pedras 
de substância análoga à cocaína, 
todas escondidas no interior da 
cueca. No bolso dianteiro direito 
da bermuda, foram localizados R$ 
151,00 em cédulas variadas, além 
de duas notas de dólar americano.

A Polícia Militar informou ainda 
que, em consulta ao sistema infor-
matizado, foram identificados regis-
tros anteriores envolvendo denún-
cias relacionadas ao suspeito, com 
menções à prática de tráfico de dro-
gas. Consta, segundo a corporação, 
a existência de outras denúncias 
realizadas por meio do Disque-De-
núncia Unificado (DDU).

Durante o registro da ocorrên-
cia, o adolescente teria relatado 
aos policiais que teme por sua vida. 
Conforme registrado pela PM, o 
menor afirmou que já teria tentado 
deixar a prática de venda de drogas, 

mas que o homem não permitiria. 
Ele declarou ainda que estaria tra-
balhando para o suspeito há aproxi-
madamente dois meses, realizando 
a comercialização de entorpecentes 
nas proximidades do bar. Segundo 
o relato, o envolvimento teria sido 
motivado pela dificuldade em sus-
tentar o próprio vício.

Ainda durante a ação, compa-
receu ao local uma mulher que se 
apresentou como mãe do suspeito. 
Ela afirmou aos militares que o filho 
não possuía drogas em casa. Ques-
tionado, o homem também negou 
haver mais entorpecentes em sua 
residência e autorizou a verificação 
do imóvel.

As equipes deslocaram-se até a 
casa indicada, onde fizeram conta-
to com o irmão do suspeito, que 
autorizou a entrada dos policiais e 
acompanhou as buscas. Nada de ilí-
cito foi encontrado no local. O cão 
farejador Zeus, da Rocca, foi em-

pregado nas diligências, não sendo 
localizado qualquer material com 
odor característico de substâncias 
entorpecentes.

Diante do contexto e dos mate-
riais apreendidos, foi dada voz de 
prisão ao homem de 27 anos pelos 
crimes de tráfico de drogas e cor-
rupção de menores. Ao adolescente 
foi dada voz de apreensão por ato 
infracional análogo ao crime de trá-
fico de drogas. A genitora do menor 
foi contatada e comprometeu-se a 
comparecer à delegacia para acom-
panhar os procedimentos legais.

A Polícia Militar ressaltou que, 
durante toda a ocorrência, foram 
assegurados os direitos e garantias 
legais dos envolvidos, bem como 
a integridade física de ambos. O 
suspeito e o adolescente foram 
encaminhados, juntamente com os 
materiais apreendidos, à delegacia 
de plantão para as demais provi-
dências cabíveis.

BAIRRO VILLAGE DO LAGO II

BAIRRO TANCREDO NEVES

BAIRRO DELFINO MAGALHÃES
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Cemig intensifica vistorias na rede elétrica 
para garantir segurança durante o Carnaval 
em Minas

Polícia Militar prende mulher e apreende 
drogas em ação contra o tráfico no município

Operação da Polícia Militar resulta na prisão de 
cinco suspeitos e apreensão de armas e drogas

Polícia Militar prende três suspeitos por tráfico de 
drogas após denúncias em operação no município

Com a expectativa de milhões de 
pessoas nas ruas durante o Carnaval, 
a Cemig intensificou, desde o início 
do ano, as ações preventivas para 
garantir a segurança dos foliões em 
Minas Gerais. Em parceria com pre-
feituras, órgãos de segurança e orga-
nizadores de eventos, a companhia 
está realizando inspeções específicas 
na rede elétrica ao longo dos trajetos 
dos blocos carnavalescos em todas 
as regiões do estado. 

As ações de inspeção da Cemig 
seguiram a Instrução Técnica nº 39 
do Corpo de Bombeiros Militar de 
Minas Gerais, norma que estabelece 
os critérios de segurança para a rea-
lização de blocos de carnaval em vias 
públicas. 

As vistorias são feitas com base 
nas informações repassadas pelos 
organizadores dos eventos e com-
plementam o trabalho permanente 
de manutenção preventiva realiza-
do pela Cemig ao longo do ano. O 
objetivo é identificar e tratar, com 
antecedência, situações que possam 
representar risco à população duran-
te a maior festa popular do país. 

Os trabalhos começaram na pri-
meira semana de 2026 e seguem até 
a véspera do Carnaval, acompanhan-
do o crescimento das atividades nas 
ruas e a intensificação dos eventos 
em todo o estado. Ao todo, a com-
panhia já inspecionou a rede elétrica 
de 380 cidades mineiras que sinali-
zaram que terão evento, utilizando 

drones, equipamentos de termovi-
são e equipes em campo.  

Entre os pontos verificados estão 
a compatibilidade dos trios elétricos 
e montagem e desmontagem de pal-
cos em relação a altura da rede elé-
trica, a proximidade com estruturas 
temporárias e os trajetos dos trios e 
veículos de som. Em todo o estado 
foram inspecionados mais de 730 
km de linhas de distribuição, realiza-
das mais de 400 podas de árvores e 
substituídas 44 cruzetas. 

Manutenção preventiva no Norte 
e Noroeste de Minas - Nas regiões do 
Norte e Noroeste de Minas, a Cemig 
atuou de forma integrada com as 
prefeituras e órgãos de segurança 
pública e demais empresas envolvi-

das na organização da festa, acom-
panhando de perto as ações preven-
tivas e o monitoramento das áreas 
com maior concentração de foliões. 

Na duas regiões, Cemig inspecio-
nou 59 quilômetros de linhas, com 
equipes de campo percorrendo os 
circuitos oficiais dos blocos e locais 
com palco fixo, verificando poste 
por poste, podas de árvores, cabos 
baixos, além de estruturas e equipa-
mentos da rede. 

Ao todo, foram realizadas diver-
sas manutenções preventivas, in-
cluindo a substituição de postes an-
tigos por novos, a troca de cruzetas 
com equipes de linha viva e podas de 
árvores ao longo dos trajetos. 

Riscos e orientações à população 

-  O gerente de Saúde e Segurança 
Corporativa da Cemig, José Firmo 
do Carmo Júnior, alerta que atitu-
des aparentemente simples podem 
resultar em acidentes graves ou até 
fatais. “Durante o Carnaval, é funda-
mental evitar o arremesso de sprays, 
jatos d’água ou qualquer objeto na 
rede elétrica. Essas práticas podem 
provocar curtos-circuitos e colocar 
em risco a vida das pessoas”, afirma. 

De acordo com o gerente, tam-
bém é essencial que os foliões não 
subam em postes, torres de trans-
missão, árvores, marquises ou estru-
turas próximas à fiação elétrica. A re-
comendação se estende à decoração 
carnavalesca: alegorias e enfeites não 
devem ser fixados em postes ou nos 

equipamentos de iluminação públi-
ca e nem em quaisquer outros locais 
onde possam entrar em contato com 
a rede. 

Outro ponto de atenção é a cir-
culação de trios elétricos e veículos 
de som. A Cemig reforça que não 
há autorização para o levantamento 
de cabos de energia, prática extre-
mamente perigosa e proibida. “O 
contato com a rede elétrica pode ser 
fatal. As pessoas nunca devem tocar 
nos cabos, nem mesmo com objetos 
como vassouras, rodos ou canos de 
PVC. Em caso de fios caídos, a orien-
tação é manter distância e acionar 
imediatamente o Corpo de Bombei-
ros, pelo 193, ou a Cemig, pelo 116”, 
reforça o gerente. 

Uma operação da Polícia Mili-
tar resultou, na quarta-feira (11), 
em uma significativa apreensão de 
entorpecentes e na prisão de uma 
mulher de 39 anos, suspeita de 
envolvimento com o tráfico ilícito 
de drogas. A ação foi desencadeada 
após o recebimento de informações 
estratégicas compartilhadas entre 
os setores de Inteligência em Se-
gurança Pública e as equipes ope-
racionais, indicando a chegada de 
uma carga de materiais ilícitos no 

município.
De acordo com informações re-

passadas pela corporação, o traba-
lho teve início a partir da análise de 
dados levantados pelos órgãos de 
inteligência, que apontavam a pos-
sível atuação de uma suspeita ligada 
à distribuição de drogas na região. 
Diante dos indícios, as guarnições 
intensificaram o monitoramento no 
local indicado, adotando técnicas 
de observação e acompanhamen-
to da movimentação.

Ainda segundo a Polícia Militar, 
após a confirmação das informa-
ções previamente levantadas, os 
militares realizaram a abordagem 
da mulher. Durante as diligências, 
foram encontrados materiais que 
reforçaram os indícios de prática 
criminosa, culminando na prisão 
em flagrante da suspeita.

Na ação, os policiais apreen-
deram 200 porções de substância 
análoga ao crack, além de uma 
porção bruta da mesma droga, 

que possivelmente seria fraciona-
da para comercialização. A corpo-
ração destacou que a expressiva 
quantidade apreendida representa 
um importante impacto no com-
bate ao tráfico, contribuindo para 
a redução da circulação de entor-
pecentes e dos crimes associados a 
essa atividade ilícita.

Também foram recolhidos um 
aparelho celular, que, conforme 
apurado preliminarmente, estaria 
sendo utilizado para o subsídio 

da prática delituosa, e a quantia 
de R$ 440,50 em moeda corrente. 
O dinheiro, segundo a PM, pode 
estar relacionado à movimentação 
financeira proveniente da venda 
de drogas.

A suspeita foi conduzida, jun-
tamente com todo o material 
apreendido, à Delegacia de Polí-
cia Civil, onde foram adotadas as 
providências de polícia judiciária. 
A Polícia Militar ressaltou que, 
durante toda a ocorrência, foram 

assegurados os direitos e garantias 
legais da envolvida, bem como sua 
integridade física.

A corporação enfatizou ainda que 
a operação integra o conjunto de 
ações permanentes de enfrentamen-
to ao tráfico de drogas, reforçando o 
compromisso das forças de segurança 
pública com a preservação da ordem, 
a proteção da sociedade e o comba-
te à criminalidade. O caso segue sob 
investigação das autoridades compe-
tentes.

Uma ação estratégica da Polícia 
Militar realizada na quarta-feira 
(11) culminou na prisão de cinco 
suspeitos, com idades entre 19 e 
27 anos, além da apreensão de 
armamento, munições e entorpe-
centes. A intervenção foi desen-
cadeada após informações levan-
tadas pelas equipes de segurança 
indicarem que um veículo se des-
locava de Belo Horizonte em dire-
ção ao município, transportando 
materiais ilícitos.

De acordo com informações 
repassadas pela corporação, a 
operação foi planejada com base 
em dados obtidos pelos setores 
de inteligência, que apontavam 
a possível movimentação cri-
minosa. Diante dos indícios, os 
militares organizaram uma ação 
coordenada, com o objetivo de in-
terceptar o automóvel e verificar a 
veracidade das informações.

Durante o cerco e a aborda-
gem, os policiais realizaram busca 

veicular minuciosa. No interior 
do veículo, foram localizadas 
duas armas de fogo, acompanha-
das de munições. A Polícia Militar 
destacou que a apreensão do ar-
mamento representa uma medida 
importante para a prevenção de 
crimes violentos, uma vez que 
a circulação ilegal de armas está 
frequentemente associada a ocor-
rências de maior gravidade.

Além das armas, os militares 
encontraram uma variedade de 

entorpecentes já fracionados e 
prontos para comercialização. Ao 
todo, foram apreendidas 76 pe-
dras de substância análoga ao cra-
ck e cinco unidades de substância 
análoga ao ecstasy. Segundo a 
corporação, a forma de acondi-
cionamento e a divisão das drogas 
reforçam os indícios de envolvi-
mento com o tráfico ilícito.

Ainda durante as diligências, 
os policiais recolheram quatro 
aparelhos celulares, que, confor-

me avaliação preliminar, estariam 
sendo utilizados para subsidiar a 
prática criminosa, e uma balança 
de precisão digital, equipamento 
comumente associado ao fracio-
namento e à distribuição de dro-
gas.

Diante do contexto e dos 
materiais apreendidos, os cin-
co ocupantes do veículo foram 
presos em flagrante. Eles foram 
encaminhados à Delegacia de Po-
lícia Civil, juntamente com todo o 

material arrecadado, para as pro-
vidências legais cabíveis.

A Polícia Militar ressaltou que 
a operação integra o conjunto de 
ações contínuas de combate ao 
tráfico de drogas e à criminalida-
de, reafirmando o compromisso 
das forças de segurança pública 
com a preservação da ordem e a 
proteção da sociedade. Os direi-
tos e garantias legais dos suspei-
tos foram assegurados durante 
toda a ocorrência.

Uma ação da Polícia Militar re-
sultou na prisão de três suspeitos, 
com idades entre 28 e 43 anos, por 
envolvimento com o tráfico ilícito 
de drogas. A ocorrência foi regis-
trada na terça-feira (10), após o re-
cebimento de denúncias por meio 
do telefone de emergência 190, que 
apontavam intensa movimentação 
associada ao comércio de entorpe-
centes em um imóvel da cidade.

De acordo com informações 

repassadas pela corporação, as de-
núncias relatavam fluxo frequente 
de pessoas em horários variados, 
característica considerada típica de 
pontos de venda de drogas. Diante 
das informações, os militares plane-
jaram uma operação no local indi-
cado, com o objetivo de averiguar 
a situação e coibir possíveis práticas 
criminosas.

Durante a incursão policial, as 
equipes realizaram a abordagem 

dos suspeitos. Conforme o registro 
da ocorrência, foram localizadas 
porções de substâncias análogas à 
maconha, cocaína e crack. A varie-
dade e a forma de acondicionamen-
to dos entorpecentes reforçaram os 
indícios de tráfico, segundo avalia-
ção preliminar dos militares.

Ainda durante as diligências no 
interior do imóvel, os policiais en-
contraram materiais destinados ao 
preparo e à embalagem das drogas, 

itens frequentemente associados à 
manipulação e fracionamento de 
entorpecentes para comercializa-
ção. Entre os objetos apreendidos 
estavam utensílios e embalagens 
comumente utilizados nesse tipo 
de atividade ilícita.

Os militares também recolhe-
ram cinco aparelhos celulares. 
De acordo com a Polícia Militar, 
os suspeitos não apresentaram 
comprovação lícita de origem 

dos dispositivos, o que motivou a 
apreensão dos equipamentos para 
posterior análise pelas autoridades 
competentes.

Diante do contexto e dos mate-
riais localizados, os três envolvidos 
receberam voz de prisão pelo cri-
me de tráfico ilícito de drogas. Eles 
foram conduzidos à Delegacia de 
Polícia Civil, juntamente com todo 
o material apreendido, onde foram 
adotadas as providências legais ca-

bíveis.
A Polícia Militar ressaltou que 

a operação integra o conjunto de 
ações contínuas voltadas ao com-
bate ao tráfico de drogas, enfati-
zando a importância da colabora-
ção da população por meio dos 
canais de denúncia. A corporação 
destacou ainda que os direitos e 
garantias legais dos suspeitos fo-
ram devidamente assegurados du-
rante toda a ocorrência.

Ações preventivas incluem inspeções com drones, termovisão e equipes em campo nos 
trajetos dos blocos e trios elétricos

CURVELO

FELIXLÂNDIA

TRÊS MARIAS
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Candinho e Dita prometem 
construir uma família feliz. Medeia 
desmente o roteiro do musical de 
Cunegundes, que sofre com a ati-
tude da cunhada. Zulma descobre 
o paradeiro de Candinho e Dita. 
Anabela volta para a escola. Túlio 
consulta Padre Lucas sobre seu ca-

samento com Estela. Sandra afirma que Araújo será funcionário de Olga na 
fábrica. Tamires anuncia que nenhum ingresso foi vendido para o musical 
de Cunegundes. Celso descobre que Policarpo ficará preso em uma jaula na 
fábrica. Dita é presa por subtração de menor, e o delegado devolve Samir a 
Zulma.

Alaorzinho decide rescindir o 
contrato com a empresa de Ronei. 
Xavier conta a Zilá que foi procura-
do por Leandro. Eduarda se encan-
ta por Leandro. Alaorzinho usa o 
programa de Talita para pressionar 
Ronei, que se desespera com os 
maus resultados de sua empresa. 
Cinara faz um perfil falso em uma 

rede social para se aproximar de Alaor. Zilá anuncia que conseguiu a interdi-
ção de Eliomar na Justiça. João Raul e Agrado declaram seu amor.

RESUMO DE Novelas
Consuelo estranha quando o 

delegado a liberta, mas vai atrás de 
Misael para impedir que ele atire 
em Ferette. Zenilda procura Rogé-
rio e se disponibiliza para ser sua 
advogada. Lena descobre que Raul 
é pai da filha de Joélly. Samira ob-
serva Lena saindo do evento com 

Joélly e pede ajuda a Edilberto. Lucélia convence Bagdá a roubar o dinheiro 
dos tios. Ferette e Arminda se surpreendem ao ver Zenilda anunciar a presen-
ça de Rogério no palco. Edilberto impede Lena de sair com Joélly. Consuelo 
aborda Misael no exato momento em que ele atira em direção ao palco.
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‘Patada na cabeça’: VAR detalha expulsão 
violenta de Fausto Vera em goleada do 
River Plate

Má notícia para o Atlético: promessa Mateus 
Iseppe sofre lesão muscular na coxa

Meia revelado pelo Cruzeiro se naturaliza e 
pode disputar a Copa do Mundo de 2026

O volante Fausto Vera protago-
nizou um dos lances mais comen-
tados da rodada do Campeonato 
Argentino. Emprestado pelo Atléti-
co ao River Plate, o meio-campista 
foi expulso após uma falta conside-
rada violenta na derrota dos Millo-
narios por 4 a 1 para o Tigre, no úl-
timo sábado (7/2), no Monumental 
de Núñez, em Buenos Aires, pela 
quarta rodada do Apertura.

A jogada ocorreu aos 14 minu-
tos do segundo tempo, em uma 
disputa de bola no meio-campo. 
Ao tentar interceptar o adversá-
rio, Vera levantou excessivamente 
a perna e acabou acertando um 
chute na cabeça do jogador rival. 
A infração foi imediatamente anali-
sada pela arbitragem de vídeo, que 
recomendou a revisão do lance.

Após consulta ao VAR, o árbitro 
aplicou o cartão vermelho direto 
ao argentino. Àquela altura, o Ri-
ver Plate já enfrentava uma situ-
ação delicada na partida, sendo 
derrotado por 3 a 0 diante de sua 
torcida. A expulsão agravou ainda 
mais o cenário, dificultando qual-
quer possibilidade de reação da 
equipe.

VAR explica decisão

O áudio divulgado posterior-
mente pela arbitragem trouxe 
detalhes sobre o entendimento 
do lance. A comunicação entre o 
árbitro e a cabine de vídeo deixou 
clara a interpretação de que houve 
conduta violenta.

“Para mim é vermelho. Foi uma 

patada na cabeça, rapazes. Ele le-
vantou a perna e acertou a cabe-
ça”, afirmou o responsável pela 
análise, justificando a recomenda-
ção da expulsão.

A divulgação do diálogo refor-
çou a decisão tomada em campo e 
repercutiu amplamente entre tor-
cedores, comentaristas e veículos 
esportivos argentinos.

Noite difícil para o River

Além da expulsão de Fausto 
Vera, o River Plate teve uma atu-
ação abaixo das expectativas. Jo-
gando em casa, a equipe sofreu 
com erros defensivos e viu o Tigre 
construir uma vitória confortável. 
O resultado impactou diretamente 
a posição do clube na tabela do 

Grupo B do Apertura.
Com sete pontos conquistados, 

os Millonarios ocupam a quarta 
colocação da chave. Já o Tigre 
aparece em posição mais favorá-
vel, somando dois pontos a mais e 
figurando entre os primeiros colo-
cados.

Desde sua chegada ao clube 
argentino, Vera disputou quatro 
partidas, todas como titular, de-
monstrando a confiança inicial 
da comissão técnica. No entanto, 
o episódio da expulsão pode in-
fluenciar avaliações futuras sobre 
seu desempenho.

Empréstimo junto 
ao Atlético

Fausto Vera deixou o Atlético 

no início desta temporada em um 
acordo de empréstimo válido até o 
fim de 2026. O contrato prevê op-
ção de compra por parte do River 
Plate.

Segundo informações da im-
prensa argentina, o clube mineiro 
recebeu cerca de 500 mil dólares 
(aproximadamente R$ 2,7 mi-
lhões) pela cessão do jogador. 
Caso os argentinos optem pela 
aquisição definitiva, deverão de-
sembolsar outros 4 milhões de dó-
lares (cerca de R$ 22,1 milhões).

Passagem pelo Galo

Contratado pelo Atlético em ju-
lho de 2024, Vera chegou ao clube 
com status de reforço de peso. O 
investimento para tirá-lo do Corin-

thians foi de R$ 24,4 milhões.
Durante sua trajetória pelo 

time alvinegro, o volante disputou 
59 partidas e marcou três gols. Sob 
o comando de Gabriel Milito, teve 
sequência como titular, mas per-
deu espaço em momentos poste-
riores com mudanças na comissão 
técnica.

Apesar da saída por empréstimo, 
o vínculo contratual com o Atlético 
permanece válido até dezembro de 
2027.

Enquanto busca consolidar sua 
trajetória no futebol argentino, 
Fausto Vera agora lida com a reper-
cussão de um lance que marcou ne-
gativamente sua passagem recente 
pelo River Plate e reacendeu deba-
tes sobre intensidade e limite físico 
nas disputas dentro de campo.

O Atlético comunicou, nesta 
quarta-feira (11/2), uma atualização 
médica envolvendo uma das jovens 
promessas do elenco: o meio-cam-
pista Mateus Iseppe. De acordo 
com informações divulgadas pelo 
clube, o atleta foi submetido a exa-
mes de imagem que confirmaram 
lesão muscular na região anterior 
da coxa direita. O jogador já iniciou 

o protocolo de tratamento junto ao 
departamento de fisioterapia.

Embora o clube tenha detalhado 
o diagnóstico, o Atlético não infor-
mou o tempo estimado de recupe-
ração do meia. Como é praxe em si-
tuações dessa natureza, a evolução 
clínica do atleta será monitorada 
diariamente, e os próximos passos 
dependerão da resposta ao trata-

mento e dos parâmetros estabele-
cidos pelo departamento médico.

A notícia surge em um momen-
to sensível da trajetória recente 
de Iseppe no clube. Após um 
período de afastamento discipli-
nar, o jovem havia retornado ao 
convívio com o grupo principal 
e voltava a figurar como opção 
para a comissão técnica. A lesão, 

O meio-campista Maurício, re-
velado nas categorias de base do 
Cruzeiro e atualmente jogador do 
Palmeiras, surge como um nome 
potencial para a Copa do Mundo 
de 2026. Aos 24 anos, o atleta 
passou a estar apto a defender 
oficialmente a Seleção Paraguaia, 
abrindo um novo capítulo em sua 
trajetória no futebol internacio-
nal.

A mudança ganhou força após 
atualização registrada na platafor-
ma de mudança de federação da 
Fifa. Desde a última segunda-feira 
(9/2), o nome do jogador consta 
como afiliado à Associação Pa-
raguaia de Futebol (APF), o que 
formaliza sua elegibilidade para 
futuras convocações.

Natural de São Paulo, Maurí-
cio possui dupla nacionalidade. 
O vínculo com o Paraguai vem da 
origem familiar: seu pai, Carlos 
Alberto, nasceu no país vizinho. A 
legislação esportiva internacional 
permite que atletas com cidada-
nia reconhecida escolham qual 
seleção defender, desde que não 
tenham atuado em competições 
oficiais pela equipe principal de 
outra federação.

Maurício nunca disputou parti-
das pela Seleção Brasileira princi-
pal. Com a camisa verde e amare-
la, o meia acumulou participações 
apenas em categorias de base, 
incluindo presença no Pré-Olím-
pico de 2023. Dessa forma, não 
há impedimentos regulamentares 
para que passe a integrar o elenco 
paraguaio.

Caminho aberto 
para convocações

Com a situação regularizada, 
Maurício já pode ser convocado 
pelo técnico Gustavo Alfaro para 
compromissos preparatórios. A 
expectativa é que o jogador figure 
como opção em amistosos duran-
te as Datas Fifa que antecedem o 
Mundial.

Caso venha a ser chamado, o 
meia poderá dividir o vestiário 
com nomes conhecidos do fute-
bol brasileiro. Entre os possíveis 
companheiros estão o zagueiro 
Junior Alonso, atualmente no 
Atlético, Gustavo Gómez, capitão 
do Palmeiras, além do atacante 
Ramón Sosa, também vinculado 
ao clube paulista.

A eventual convocação repre-
sentaria não apenas uma opor-
tunidade esportiva, mas também 
um marco simbólico na carreira 
do jogador, que passa a integrar o 
radar de uma seleção classificada 
para o maior torneio do futebol 
mundial.

Paraguai garantido 
no Mundial

A Seleção Paraguaia assegurou 
vaga na Copa do Mundo de 2026 
ao encerrar sua participação nas 
Eliminatórias Sul-Americanas na 
sexta colocação. A campanha foi 
marcada por consistência e com-
petitividade: sete vitórias, sete 
empates e quatro derrotas, totali-
zando 28 pontos.

No Mundial, o Paraguai inte-
grará o Grupo D, ao lado dos Es-
tados Unidos — um dos países an-
fitriões — e da Austrália. A chave 
será completada por uma seleção 
europeia ainda a ser definida por 
meio da repescagem da Uefa.

A classificação recolocou os 
paraguaios em evidência no cená-
rio internacional e amplia a busca 
por reforços capazes de elevar o 

nível técnico da equipe, contexto 
em que Maurício surge como al-
ternativa interessante no setor de 
meio-campo.

Formação e destaque no 
Cruzeiro

Maurício iniciou sua formação 
no Desportivo Brasil-SP antes de 
ser contratado pelo Cruzeiro em 
2018 para integrar o time sub-17. 
Na Toca da Raposa, rapidamente 
chamou atenção pelo talento e 
pela maturidade em campo.

Promovido ao elenco princi-
pal em 2019, o meia passou a ter 
papel relevante em um período 
turbulento da história recente 
do clube. Após o rebaixamento à 
Série B, diversos jogadores expe-
rientes deixaram o time, e Maurí-
cio assumiu maior protagonismo.

Durante a temporada de 2020, 
contudo, o jogador apresentou 
oscilações. Ainda assim, encerrou 
sua passagem pelo Cruzeiro com 
números expressivos para um jo-
vem atleta: 41 partidas, seis gols e 
três assistências.

Consolidação no 

Internacional

Em meio ao processo de re-
formulação do clube mineiro, 
Maurício foi negociado com o In-
ternacional. O Colorado adquiriu 
40% dos direitos econômicos por 
R$ 1,2 milhão, em operação que 
também envolveu a transferência 
definitiva do atacante William Pot-
tker para Belo Horizonte.

No clube gaúcho, Maurício en-
controu estabilidade e amadureci-
mento. Entre 2020 e 2024, dispu-
tou 176 partidas, acumulando 25 
gols e 25 assistências. O desempe-
nho consistente o transformou em 
peça importante no meio-campo 
colorado.

Novo ciclo no Palmeiras

O bom momento no Internacio-
nal despertou interesse do Palmei-
ras, que concretizou a contratação 
em junho de 2024. A transferência 
foi fechada por 7 milhões de eu-
ros, valor equivalente a R$ 40,6 
milhões na cotação da época.

Desde então, Maurício vem 
construindo trajetória sólida no 
Verdão. Em 81 jogos disputados, 

o meia soma 16 gols e 12 assistên-
cias, números que refletem parti-
cipação ativa no sistema ofensivo 
da equipe.

Mudança que redefine 
horizontes

A possibilidade de defender a 
Seleção Paraguaia representa uma 
inflexão relevante na carreira do 
atleta. Ao ampliar suas perspec-
tivas no cenário internacional, 
Maurício passa a vislumbrar um 
objetivo que mobiliza qualquer 
jogador: disputar uma Copa do 
Mundo.

Para o Paraguai, trata-se de in-
corporar um meio-campista com 
experiência em competições de 
alto nível no futebol brasileiro. 
Para Maurício, a naturalização es-
portiva surge como oportunidade 
de consolidar o nome no palco 
mais prestigiado do esporte.

Em um futebol cada vez mais 
globalizado, trajetórias como a do 
meia ilustram a complexidade das 
escolhas profissionais e o impacto 
das conexões familiares e regula-
mentares na construção de carrei-
ras internacionais.

portanto, interrompe temporaria-
mente o processo de retomada e 
consolidação de espaço no elenco 
profissional.

Retorno após episódio 
disciplinar

Recentemente, Mateus Iseppe 
voltou a ficar à disposição da 
equipe principal após cumprir 
punição interna por indisciplina. 
O episódio ocorreu em 19 de ja-
neiro, quando o atleta se atrasou 
para um treinamento, logo após 
o empate sem gols contra o Tom-
bense, pelo Campeonato Mineiro.

Na ocasião, além de multa 
aplicada conforme as normas 
contratuais, o jogador foi deslo-
cado para horários alternativos, 
afastado momentaneamente do 
convívio diário com os companhei-
ros. A medida adotada pelo clube 
foi interpretada como parte de um 
processo pedagógico e disciplinar, 
prática comum no ambiente espor-
tivo profissional.

Durante o período, Luciano 
Ramalho, empresário do atleta, co-
mentou publicamente a situação. 
Em entrevista, o agente reconhe-
ceu o erro cometido pelo joga-
dor, enfatizando que a prioridade 
naquele momento era recuperar 
o prestígio e reforçar o comprome-
timento de Iseppe com o projeto 
do clube.

O episódio também gerou 
movimentações nos bastidores 

do mercado. O nome do meio-
-campista chegou a ser ventilado 
em possíveis negociações, com 
especulações envolvendo o Goiás. 
Apesar das sondagens, o jogador 
permaneceu no Atlético e retomou 
gradualmente sua rotina no elenco 
principal.

Expectativa e 
projeção no elenco

Monitorado de perto pela torcida 
desde os tempos de categorias de 
base, Mateus Iseppe é considerado 
um dos nomes de maior potencial 
técnico entre os jovens formados pelo 
clube. Com características de meia 
criativo, boa leitura de jogo e qualida-
de na distribuição de passes, o atleta 
desperta expectativa entre torcedores 
e analistas.

Até o momento, Iseppe soma três 
partidas oficiais pelo time principal. 
Ainda em fase de transição e ama-
durecimento, o jogador busca am-
pliar sua participação e transformar 
o talento demonstrado nas divisões 
inferiores em minutos consistentes 
no cenário profissional.

O contexto da temporada atual 
reforça essa possibilidade. Com o 
novo calendário adotado pela Confe-
deração Brasileira de Futebol (CBF), 
competições como Campeonato 
Mineiro e Campeonato Brasileiro 
tiveram início ainda em janeiro, com-
primindo o cronograma e ampliando 
a necessidade de rodízio e utilização 
do elenco.

Nesse cenário, jovens atletas cos-

tumam ganhar espaço, seja em fun-
ção do desgaste físico dos titulares, 
seja como alternativa tática. A lesão, 
portanto, representa um obstáculo 
momentâneo para Iseppe justamente 
em um período considerado estraté-
gico para afirmação.

Departamento médico e 
cautela

Lesões musculares na região da 
coxa estão entre as ocorrências mais 
frequentes no futebol moderno, es-
pecialmente em início de temporada, 
fase marcada por alta carga de treina-
mentos, ajustes físicos e intensidade 
competitiva.

O Atlético, por meio de seu depar-
tamento médico, adota protocolos 
rigorosos nesses casos, priorizando 
recuperação completa e prevenção de 
recidivas. A tendência é que o retorno 
do atleta ocorra apenas após plena 
liberação clínica e física, respeitando 
critérios técnicos e fisiológicos.

Enquanto isso, a comissão técni-
ca segue avaliando alternativas para 
composição do meio-campo, em um 
calendário que exige profundidade 
de elenco e constante adaptação.

Para Mateus Iseppe, a lesão re-
presenta mais um desafio em uma 
carreira ainda em construção. A ex-
pectativa, internamente, é de que o 
jovem mantenha o foco no processo 
de recuperação, buscando retornar 
às atividades com plenas condições 
e retomar o caminho de evolução 
no elenco profissional do Atlético.
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MUITA GENTE acha que o glamour acabou, mas discordo. É claro 
que não é como nos anos 70, 80 e 90, mas o nosso circuito continua 
firme. Vejam, por exemplo, estas três mulheres maravilhosas que 
fotografei em recente recepção: MAITÊ Colares, LUDMILA Muratori e 
VANELLE Quintino Vieira, exalando glamour e elegância.

O MÉDICO,  Raimundo Nonato todo orgulhoso ao lado dos filhos, 
André e Rodrigo que estão segundo seus passos.

NA MAIOR  micareta das Minas Gerais que é a BAIANEIRA estou 
aí no ano passado com os amigos Vinicius Brandao- Jordana Lanza, 
Maitê e Leo Colares .Dia 25 de Abril  voltaremos a repetir a dose.

TRIO de jovens da nossa atual juventude dourada: Os primos, 
PEDRO filho de Igor e Daniele , GABRIEL filho de Patrícia Jabbur e 
Frederico Souto e HEITOR filho de Sérgio e Alessandra Jabbur.

TURMA  que comanda as grandes recepções daqui de Moc e re-
gião no aniversário de César Costa: Milena , Kleber Santos , Maria 
Fernanda Menezes,Igor Xavier , Luciana Malveira, Sérgio Pedro , Pe-
dro Amorim,  Sanvia e Augusto.

TODO ANO  este jornalista e a empresária PATRÍCIA DEMICHELE 
fazemos esta pose no Carnaval de Arraial D’ Ajuda. Vamos repetir 
este ano com certeza .Esta foto foi do ano passado. Viva o Carnaval 
de Arraial.

BELAS  e animadas fazendo selfie na FEIJOADA DO THEO no ano 
passado. Dia 11 de ABRIL teremos mais este tradicional encontro 
de amigos.

DESTAQUE  para este casal querido por todos: Marinilza e Wag-
ner Gomes.

O ETERNO 
GLAMOUR

CARNAVAL EM ARRAIAL - Tranquilo e familiar, é 
conhecido por ser animado e charmoso, com blocos de rua, 
carros de som e shows com bandas na praça principal. O que 
é mais espetacular é a predominância das eternas marchi-
nhas antigas, principalmente na famosa Rua Mucugê. Estou 
sabendo que Arraial já está animadíssimo.

PALAVRAS DECORATIVAS - O Brasil não cobra 
obediência do Supremo — isso a Corte ainda impõe. Cobra 
algo mais raro: autoridade moral. Transparência, autocon-
tenção e responsabilidade viraram palavras decorativas. Na 
prática, ministros circulam em eventos pagos por interessa-
dos em processos, dividem mesa com investigados e natura-
lizam relações que confundem Justiça com lobby.

ESCOLA DE SAMBA - Os brasileiros estão vendo 
mais um absurdo. O governo gastando milhões para que a 
Escola de Samba Unidos de Niterói homenageie o presidente 
Lula, que está em campanha eleitoral. Que ele seja homena-
geado, mas não nesta época. O Brasil está afundando, prin-
cipalmente por causa de impostos absurdos. Esta  escola de 
samba é a mesma que teve como samba-enredo Os Catopês, 
daqui de MOC. Eles queriam que o município patrocinasse 
com a quantia de um milhão, e é claro que o inesquecível 
prefeito Humberto Souto não concedeu.

NÃO ABRE MÃO - Gilberto Kassab tratou como boato 
a ideia de uma aliança informal com Lula. Em entrevista à 
Rádio Bandeirantes, disse que o ruído é típico de pré-cam-
panha: tentativa de tensionar sua relação com Tarcísio de 
Freitas. Reafirmou que o PSD terá candidato próprio à Presi-
dência e cravou: a chance de abrir mão disso é zero. Kassab 
também descartou qualquer ambiguidade em São Paulo.

 EMPURRADA  - Um senador governista, calejado e 
sem ilusões, admite que a sabatina de Jorge Messias pode ser 
empurrada para depois da eleição. Motivo simples: hoje não 
há votos seguros no Senado Federal para carimbar sua ida ao 
Supremo Tribunal Federal. A conta é política, não jurídica. 
Uma derrota agora não interessa nem ao presidente da Casa, 
Davi Alcolumbre, nem ao Lula. Com o risco à vista, a estraté-
gia vira adiamento.

IDADE ESTÁ NA CABEÇA - Antigamente a mulher 
escondia a idade e era um crime falar que tinha 50 ou 60 
anos. Hoje ainda existem muitas que escondem os seus “60” 
a sete chaves, mas a maioria com muita personalidade tem 
assumido, sempre belas, elegantes e frequantando com ca-
tegoria os nossos eventos. Portanto, viva as maravilhosas de 
50, 60, 70, 80 e até mais. A idade da pessia está na cabeça, 
pois existem muitos jovens que tem mentalidade de velhos. 
O importante de tudo isso é TER SAÚDE.

FRENTE A FRENTE

O CARNAVAL daqui de Moc será aberto nesta sexta-feira 
com a participação de vários blocos. A folia promete!

 ALÉM de vibrarem passagens com preços salgados as empre-
sas aéreas estão também cobrando para marcar os assentos .Me 
parece que o trecho mais caro  no Brasil é o que sai de MOC rumo 
a Porto Seguro.

ESTOU  achando que a IMPRENSA daqui de Moc não está 
sendo valorizada. Quando há qualquer solenidade não estão des-
tacando e nem agradecendo a presença da imprensa. Reparem!

CONTINUA aumentando carda vez mais o número de moto-
ciclistas nas rua de MOC e  com isso está havendo muitos aciden-
tes principalmente entre os que estão sempre em alta velocidade, 
avançando sinais e não respirando os cruzamentos.

E VIVA O  Carnaval, que vem chegando e vai movimentar 
todo o país. Porém, muita gente está optando pela tranquilidade 
das fazendas, resorts e sítios, ao lado da família.

VAP&VIP


